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0 Escr ip tor io e a s 
officinas des ta fo lha 
eatào na r ua 15 de No 
ventbro, II. 

Numero do d ia , (00 
réis. n ume ro atrasa-
do, 2 0 0 ré i s . 

São agen tes desta 
folha | incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publ ica 
ções a 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr . Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mat tos , r ua 
Vinte e Cinco da P3ar-
q o , 35. 

N&o ó do hojo quo o Carreia Pau-

listano noa mostra má vontado. Umas 

indiroctas voejando por sobro o sou no-

ticiário, ninas allusOos com quo pro-

tondo attrahlr-nos a odiosidado do pu-

blico, têm-nos dado a cortoza do quo 

Mo cahimos, infolizmento, nas bôas 

graças do Correio. 

]J como nunca rècclámos a polemi-

ca nem nos achámos á vontado nas 

posiçOos mal dcllnidas, folgamos cm 

vir quo o collega, querendo emprestar-

nos a mascara do opposiclonlstas, ar-

rancou, para fazul-o, a quo tinha no 

rosto. 

Agradocidos pela gentileza. 
• * 

Costumo antigo quo cm nós consti-

tuo uma segunda natureza, pomos som-

pro os pontos nos II o nsamos do 

franqueza Incompatlvol com qualquer 

roccio, sompro quo tomos do apreciar 

acontecimentos, quo o nosso logar na 

imprensa nos força a cammentar. 

Accusa-nos o Correio do «orgão 

niascaradamento opposicionista. 

Fizomos nossa profissão do fé no 

artigo com quo nos apresentámos po 

la primeira voz a pedir um logar na 

imprensa brasileira, escrevendo então: 

• Esta folha mio ó nem será jamais 

um orgao político, na nccepç&o restricta 

quo so costuma dar u osso termo. 

Francamente democrático, o «Commer 

cio do S.Paulo»«no se filia a nenhum 

partido ou grupo militante.» 

E logo depois, talhando talvez in 

eonscientomcnto a carapuça quo sor-

vo em algumas cabeças, accrescontá 

inos : 

«Repugna nos o mister de thurifo-

rios do quom quer quo soja, nem do-

sojamos nunca tlcar adstrictos a um 

agrupamonto ou acçilo, que sempre vê 

pio estreito prisma cia suas convenien-

cias as questões o os acontecimentos 

políticos do momento.» 

E foi assim, desapaixonada o impar-

ciulmonto, quo analysámos os aeonte 

cimontos da nouto do l!) para 20. 

Não afflnnámos nem nogámos quo 

houvosso conspiração; nao duvidámos 

mesmo quo houvosso quem, arrastado 

por interesses partidários, tentasse al-

terar a ordem do quo S. Paulo nao 

pódo prescindir para continuar a sua 

organisação economica, industrial, rner-

(Slntil o agrícola. 

Na apreciação desses sncccssos, não 

tivomos outra orientação além da que 

nos forneceu o próprio Correio no avi-

so quo afflxou á porta da sua reda-

cção o quo mandámos copiar. 

Extranhámos—o ainda continuamos 

na niosma admiração—quo a policia, 

conhecendo duranto mais do 15 dias 

o segredo da conspiração, só eapturas-

£o o conspirador quo so lho foi entre-

gar, o quo sondo osso conspirador o 

único elomento para proseguir •com 

segurança na averiguação da verda-

de, o doixasso onforcar-so socegndo 

monto cm uma prisão, para onde o 

atirou cemplotamonto níi, fornecendo-

Ihe, era v k da parra defensora do pu-

dor, uns trapos do qiio podosuo for-

mar o celebre laço do quo fala o exo-

rao modico-policial. 

So isto ó fazer opposição ao govor-

íiq, dovomos confessar quo são oppo 

siclonistas todos aquclles quo n.io dis-

Horem amen a tudo quanto alUrmm 

o Correio, quo, ao quo parece, quer ser 

o verdadeiro o único govurno do B 

Paulo. 

E permjlta-noa o collega quo, met 

tendo a m&o na seira alheia, onsi m.;s 

ensinar o padro-nosso ao vigário. 

Nilo é do bõa política alienar sym-

patliiaa do qualquer govsrno. 

No reglmon republicano, principal, 

monto, o governo devo apolar-so na 

estima publica o na toleranaia (pie 

attrnl, quo concilia, quo unifica. 

* Pftzomlo o contrario, como faz. p>-

derá snp;iAf-ía qtia o Oin tái) invcir 

Jnimiipw do goveroo, só ira intuito 

iiüpvr como preetadlo a a m t p f 

Ora Isso, colloga, n loéd igao do um 

jornal sério como acreditamos quo so-

ja o Correio Paulistano. 

E basta por hoje, porquo temos mal'1 

quo fazer. 

E' DE MAIS 
O sr. Emygdio Falchi, residente no 

Brasil ha mais do 20 annos, é um 

nogoeianto trabalhador o ordeiro, que 

faz partu da flrma Irmãos Falchi & 

Comp., ostabolecida com refinação do 

assucar o fabrica du amêndoas na rua 

Marechal Doodoro. 

Contou-nos ollo o seguinto: 

«Segunda-feira, ílO do corrento, es-

tava á porta do sou deposito, na m a 

do S. Caetano, uma carroça quasi car-

roçada, quando passava um bond, qno 

parou, por estar a linha intorcoptada. 

Um urbano intimou o encarregado 

do deposito, Pedro Falchi, primo dos 

irmãos Falchi, a fazor desimpedir im-

mediatamonte a linha. 

Objectou-lho o sr. Pedro quo falta-

vam apenas dois volumes para com-

plotar o carregamento e que cm meio 

miuuto estaria a linha dosempodida. 

Desceu então um passageiro do 

boud o pronunciou umas cousas vio-

lentas, dizendo-so auetoridado. 

Pedro Falchi nfto esperou mais quo 

so carregasso a carroça, fazendo-a 

afastar-so da linha. 

Tudo isto é natural o nada ofTereco 

do maravilhoso. 

Algumas horas depois appnrecom, sois 

ou soto urbanos ú porta do deposito o 

ordenam a Pedro Falchi quo o i ano m 

punho. , 

Admirado, Pedro Falchi pediu quo 

o deixassom chamar os seus patrões, 

pois nao podia ficar o deposito ao 

abandono. 

Tanto bastou para quo os mantene-

dores da ordem invadissem a proprie-

dado alheia o desandassem li panca-

daria no infeliz, arrastando-o para 

fóra o eonduzindo-o para a estação do 

Braz com o apparato c a violoncia quo 

nao so empregariam cm parto alguma 

para conduzir um grande criminoso. 

Pamphillo Falchi, irmão do sr. Emy-

dio, quo so dirigia, do tilbury, ao seu 

deposito, avistou do longo o grupo dos 

soldados, quo continuavam a ospal-

doirar o preso e já oram acompanha-

dos por um alferes. Dirigiu-so a esto 

ultimo c observou-lho quo um preso 

ora senipro sagrado o nao podia m 

ccber pranchadss sem offorccer resis-

tência. 

Tanto bastou quo, por sua voz, fosso 

coberto do pancadas o agarrado pelos 

policiaes. 

O clicfo da casa, sr. Emydlo Falchi 

j á informado do occorrido, seguiu im-

mediatamento para a estação do Braz 

o, encontrando o irmão ensangüentado 

o recebendo ainda chicotadas (!) pro-

tostou energicamente contra tao iniquo 

procedimento. 

—Ali 1 você pia I ? pois venha torn-

bora cá para dentro! 

Pareço, porém, quo lhes romordeu 

a consciência c puzorani-no em iiber-

dade. 

Em conclusão: chegou-se a propúr 

ao sr. Emydio quo os presos subiriam 

n'aquella mesma noito, so nao rocor 

rcssem á imprensa. E como elle repcl-

lisso indignado semelhanto proposta, 

tevo de prestar fiança para subtrahir 

o irmão o o primo ás torturas da nova 

Inquisição». 

A policia lá está arranjando o seu 

inquérito, sorvindo do testemunhas os 

proprios auetores d'essa proeza, que 

vai sendo muito comraum á vida urbana 

do S. Paulo. 

E os srs. Falchi, quo lamentam se-

rom forçados, depois do vinto annos 

dc labor honrado, a maldizerem a sna 

sorte, esperarão do baldo quo llios seja 

reparada esta afTróiita. 

Opposição a que e a quem? 

V.Kstovo hontem nesta capital o se-

gue hojo para o lntorior, em viagom 

do recreio, o nosso cailcga Oscar 

Guanabarino, critico musicai do Paiz. 

Agradccemos-lhe a visita qno nos 

veiu fazer e os momentos do agrada-

1 palostra que nos proporcionou. 

Pelo 2° fiscal Emílio Mauror foram 
multados Manoel Bilffugo, em 30$, por 
infiaeçao do art. ;J5 das posturas 
municipaej o José Fortevelga, cm 10$, 
por infracçâo do art. 17 do regula-
mento policial. 

Pagaram as multas, que foram rc 
colhidas ao thesuuro muflicipul. 

A (.'amara Municipal du villa do S. 
liguei Archanjo otllciou á secretaria 

d i interior, podindo providencias ur-
gontes do modo a soccorrer os indi-
,">nt<M qno forem aecommettidos das 
:obres do mau caracter qno alli gras-
•ara com intensidade.—A' Diroctoriu 
do Hygicno. 

O cidadão Carolino Bolivar de Ara-
ripe Sucupira foi provido na serven-
tia vitalícia do cargo de 1° tabclii&o 
lo notas, com os ar.nexos do eivei e 
do oommcrcio, dos orpbaos o ausen-
tes, da provedoria a do crlmo da co-
marca de Jundiahy. 

Foi a Informar á Junta do Hygicno 
reiiitorimento do dr. Hermuliuo Tci-

teii.i da Malta, delegado do hygione 
àlogy-mitiiu, pediudo unia gi-atlll-

caçao polo* serviços extraordinário* 
pi": fados a variolosos. 

Acabo do ler, com a maior surpreza, 

no Correio Paulistano do hoje, quarta-

feira, 22 do corrento, o trecho seguinto : 

— a "Opinião Nacional" como o • Com-

merda tle S. Pauto>, orgams, aquelle 

declaradamente, este mascaradamcntc 

opposieioniitas.... 

Confesso quo mo alvorocei! Eu, quo 

escrovo no (Jommercio de S. Paulo, quo 

é ínascaradnmonto opposição,como diz o 

Correio, ou quo ató assigno os meus 

artigos naquella folha, o quo taiubom 

sou, portanto—Conimercio dc S. Paulo— 

sob o ponto do vista jornalístico, é 

claro, u muito embora o mais somonos 

do quantos ali escrevem—devo, por 

força da lógica, ser ipso faclo—opposi-

ção mascarada. 

Concordo quo seja opposição. 

Protesto apenas contra a mascara. 

A ultima quo puz, tinha dez annos. E 

deixoi do as usar por ine fazerem mui-

to calor. 

kierei, pois, um ex da opposição quo, 

á socapa, o Comincrcio dr. tf. Paul) 

está fazondo. não sol a quo ou a quem. 

Sómento peço ao muu prosado collega 

do Correio Paulistano licença para lho 

fazer um podido: — So a opposição, a 

quo so refere, é a um determinado par-

tido político ou a detorrainades seres 

governativos, quolra riscar-me da lista. 

E eu me oxplico. No Brazil nao to-

nbo política, quo não seja a pol.tica 

geral da nação, no sou mais nobre o 

olovado sentido. Nesto campo poderei 

tropeçar com coisas ou pessoas. Estou 

acostumado a isso, porém, o a lueta 

tom para mim encantos, quando gene-

rosa o esforçada, quo mo attraom para 

cila, ao contrario do muitos, quo lho 

preterem o socego e o chá da família. 

Nosta terreno, crcia o coíloga, quo 

mo encontrará sompro, a sou lado ou 

no lado opposto. conformo os preceitos 

da minha razão o os impulsos da mi-

nha consciência. 

A pu.tica partidária, de pessoas e 

do pennachos, do intrigasinhas mais 

on monor snrdas o de doslealdades 

mais ou monos fétidos, aborroccu-mo 

e enfastiou-me sempre. 

Nao ia abandonar, de certo, a minha 

pátria para cair no mesmo atoleiro. E 

nao julgue o collega que, nestas mi-

nhas palavras, vá embrulhada qualquer 

insinuação á política quo defende, o 

quo nao procuro mesmo averiguar qual 

seja; reflro-mo úpolítica partidariu om 

geral, á política do corrilUos que, pro-

vavelmente, dará os mesmos gozos e 

os mesmos fruetos — salvo seja — em 

terras de Portugal ou do Brazil. 

Dá-so até nesto caso um facto tao cu-

rioso como singular, o é que, da fal op-

posição mascarada, a quo o collega se re-

porta,doveria eu—só—queixar-me delia, 

não como usufructuarlo.mas como victi-

nia, desde quo puz os pés cm S. Paulo, 

onde fui burotraticamonte, e salvo uma 

ou outra excepçao, recebido com a mais 

amoravcl o disfarçada opposição qno 

tenho visto, embora uma ou outra vez— 

a despeito de tanto amor e disfarce— 

nem apropria coitezia fosso att.ndída 

o respeitada. 

E abi tem o collega como so vira o 

feitiço contra o feiticeiro! 

Iufluiu porém no meu animo,em cousa 

alguma, successo semelhante, por mais 

imprevisto o inexplicável que pareça? 

Críla o collega quo nao. 

Continúo sercuo no mesmo modo de 

vér c considerar as cousas o as pessoas, 

tão sómento com algumas desillusócs 

a mais o alguns propositos do menos. 

Aprender ató morrer, diz o ditado e é o 

quo eu vou fazendo. E, pelo quo tenho 

obsorvado já , o mundo novo, nesta re-

gião, pelo menos, parece-so tanto com 

o mundo .velho, quo chego a pensar ás 

vezes, ao dirigir-me á redacçao do C'in-

mereio de S. Paulo,qm) ando mourejando 

por Lisboa em voz do mo encontrar a 

milhares do léguas da minha patria, em 

busca do desafogo e do espaço, quo mo 

começavam a faltar ali o quo ando a 

procurar.. . por cá. 

So tivesse rcolv d i faier opposição 

a quem quor que f sse, politicamente 

fallando o no uso Uborriino da minha 

profissão do jornalista, creia o col-

lega quo n i o cgtremoeoria por cou a 

tao vulgar o cjme« nha. Nao nos 

faltaria paciência o sobt^ar-nos-hia 

matéria para o debato. 

E iriaiuos por diante, fossem quacs 

fossem os resultados, .10 quo ti-

véssemos qno desbravar o criticar... 

creia-o o nosso prezado collega. Estas 

questõos intimas da família brasileira 

competem porém a outros, que n l > n 

uós. 

N8o queremos dizer com isto que, 

se nos empurrarem a eada instante 

para o campo da política local, não 

acabemos por dar nello um peqneno o 

Innoccnte passeio, para que ee na j 

tomo por braudura demasiada o qro 

apenas 6 eorrecção o cortozia... 

E', no entanto, proposito nos;o, nb-

solutamofito firmo, arredarmo-nos, 

quanto possível, desta contingência 

E esperamoi qno esta explicação,quo dl-

ri;',imos »<» Gorrcút Paulistano, não 

soja interpotrada pelo collega como 

prova do desestima, porquo sabo muito 

bem quanto é grande a consideração o 

apreço quo, pessoalmente, tributo a 

todos os seus redactoros o collabo-

radores. 

Jofií: J l u o Eopwocia. 

Sessão da Camara 

Municipal 
Reunida especialmente para tratar 

da proposta apresentada na ultima 

sessão, substituindo as actuaes inten-

dencias do Justiça o Policia, Finanças, 

Obras Publicas o Hygicnc por uma só 

intendencia geral quo do accórdo com 

o presidente resolva todos os negocios 

munlcipaes, a Câmara approvou essa 

proposta quo foi convertida em lei, 

sondo designada para a próxima ses-

são do sabbado a eleição do intendente 

gorai o do novo presidente. 

Votaram contra os srs. Antonio 

Francisco Juliao o Jodo Buono, que 

combateu vigorosamente o projccto, 

classificando-o do contrario á lei. 

Faltaram á sessão os srs. Elias 

Fausto, Ponnaforte o Joaquim Puyao. 

Dispensando ás formalidades em vi-

gor, resolveram mais que o intendonte 

geral o o novo presidento entrem no 

exercício das cargas logo depois do 

eloitos. 

Isto é qno sa chama aailar a vapór! 

Foram concedidos seis mezes de 
licença, para tratar da sua saúde, ao 
escrivão do orphftos o ausentes da 
comarca do Casa-Branca João Car-
neiro da Silva Braga. 

Triste « s s s s i n i t » 
Um liioior de 13 anios iwnicHi—Cumplicidado 

nus país.—Uíoa crsjiiçJo 

Temos conhocimento por nma carta 

dirigida do lntorior, no dia 13, u um 

advogado desta capital, do um facto 

onormemonto eontristador, succedido 

na comarca da Faxina. 

Eis o caso: 

Ura menino, do l i annos de eilade 

ao voltar do um passeio ao campo 

om companhia dos paes o de um eu 

morada, pegou da espingarda que tra-

zia comsigo, e, não sabemos por que 

motivo, disparou-a contra o camarada 

raatando-o Instantaneamente. 

Assustados cora isso, amedrontado: 

com o que so acabara do passar, os 

paes do menino, arrastaram o morto 

para o matto, e lá, multo ás escondi 

(Ias, quoimaram-no du modo quo do 

cadáver nao ficassem senão as cinzas 

A auetoridade policial da Faxina, 

tendo sabido do facto, tratou do pro 

curar o local do crime, o, depoiá do 

muitas diligencias, conseguiu cncon 

trar, no meio do matto, o logar onde 

tinha tido queimado o cadavcr do ca-

marada. 

Nao achon alli nada mais do que 

um pouco de cabello, um fragmento 

do cranoo coberto pelo couro cabollu 

o matéria gordurosa misturada com 

grando quantidado do cinza. Um m » 

gáu do gordura o cinza, no pbrase 

das testemunhas. 

O menino, quo foi logo preso, dc-

cltrou a principio qno o camarada so 

havia suicidado, mas, submettido a se-

_'u:ulo intciTogatorio, confessou tudo: 

juo tinha ofTectivamonto matido o 

camarada com um tiro do espingarda 

o que os paes tomaram parto no cri-

me, lovandó o cadaver para o matto e 

oseondendo-o. 

A auetoridado competente está tra-

tando do processo. 

V a c c l n a ç ã o m i i m i i l 

Haverá hojo vacoinaçao animal, gra-
tuitamente, nos seguintes logares: 

Das a ás 9 da mauliã, na avenida 
Rangel Pestana, pharmacia do Norte. 

Das 11 ás 12, na rua do H. Caeta-
no n. 8., pharinacia Moura. 

Do meio din á 1 hora, rua do 
Barão d« Itapetininga, pharmacia Fran-
ceza; rua do Sao Bonto, pharmacia 
Pelicano; ma do Lavapés, n. :!, phar-
macia Augast.i: rua do Monto d'Ouro, 
15, oscola publica. 

O " F A l s í & r , de W i 

Ao presideuto da conimissa» encar-
regai» do representar o estado do S. 
Paulo na expostçao dc Chicago, foi, 
pala secrotaria da Agricultura, envia-
do o telogramma om que o presidento 
da oom uissao central da exposição 
colombiana, podo para sorom reiiietti-
dos diroctamento a Chicago os volu-
mes dento estado dostinados ó mes-
ma. 

O delegado do Hyglono do I» dis-
tricto da Sé visitou vinto casas da 
ni a da Oruz, quinze cortiços da rua 
Carlos Oomos o nma cochoira, encon-
trando t ido o:u bom (estado do salu-
bridado. 

Veriflíiou novamente as desinfecçües 
dos raictorios o boec vs do lobo. 

O bacharel José Rodrigues do Souza, 
promotor publico da comarca do Am-
paro, roqfciron à secretaria da Justi-
ça que o ^ s c j s voueimontos sejam 
pagos pola «uollactoria looaL— Já loi 
providenciai o em circulai- do Thosou-
o do estala. 

Foi roquisk.nda á secretaria da ,Ttis-
t'ça cópia d» processo o:n quo Maria 
Francisco foi condoainada a di»o a:i-
nos do prisão pelo jury de Jnbú. — 
Ao juiz do (fcoitn da comarca do 
JhIhi, paro utfun&vr. 

O Jornal do Commercio traz, no seu 

numero du anto-bontom, curiosas e 

detalhadas informações sobro aquella 

nova opera do Verdl, que obteve ha 

dias no theatro du Milão mu .-.ueccsso 

ostrondoso. 

Nao nos chegaram ainda, diz o 
Jornal, por falta do tempo, jornaes 
com as noticia.s do primeira represen-
tação da opora-bulfa do Verdi, Fal-
staff. que, como já noticiámos eiil te-1 

logramma, foi mais nm titulo do glo-
ria quo velu unir-se aos muitos que 
pos.iuo o grando maestro italiano. 

Um correspondente em Milão do um 
jornal do outra cidade italiana conso-
guiu obter o dar á publicidade nesse 
lornal o librott:) da opera o algumas 
informações importante» sobro a Mu-
sica, galgando para esso tini a bar-
reira do obstáculos o procauçóos, que 
não têm absolutamente valor para o 
ouvido o ,jaia a actividadu du um bom 
repórter. 

A comedia musical, po'o norao au-
ctorisado de Verdi, vai fazer explodir 
do novo a pura o animado melodia 
italiana o será a mais bella manifes-
tação do conceito com o qual Verdi 
foi sempre cohcrento: respeitar e 
honrar a arte em geral, mas prin 
cipalmente aquolla em quo so retiecto 
a indolo do patria italiana. Foi esso 
o objectivo em quo so fundou o auetor. 

Quanto á fôrma, ou antes, quanto 
ao estylo, ao lado da pureza clássico 
dos tempos modernos, notam-se, na 
sua alegro corrento, as concepções 
scintiliantos do escola italiaua, re-
vestidas do rico envolucro, onde é 
mais bella, mais consistento a arte 
moderna, tratada com extrema distin-
cçao o elegância no partu tochnieo, 
com muito ongonho na Instrumental, 
elevando-so ás particularidades supe-
riores das obras do Itossini, o pae do 
musica italiana. 

Nesto nova opera, continua o cor-
respondente, dizia-mo um artista, pe-
dindo-me quo nada divulgosso (como 
so vê, eu lhe estou obedecendo!) pareço 
ter renascido a veia genial o vigoro-
sa do Mozart e do Cimarosa reuni-
dos. 

Não se encontra na partitura nm 
momento de peso ou cançaço ; a aeçao 
é musicalmente mantida nos tres actos 
com nina facilidade o insinnanto na-
turalidade, quo torna verdadeiramente 
extraordinário esso trabalho para um 
espirito que, ha tantos auiios, penso e 
produz. 

Logo á primeira leitura da orclios-
tra. o impressão geral resume-se numa 
única palavra : Maravilhoso ! 

E' um genero que até hoje, na 
scena lyrica, uinguom soube tratar ; 
era necessário um gen'.o para chamar 
de novo á vida a arte que on.-tan' 
monto se i;i ainesquinhaudo nas si-
nnosidailes da especulação philosoplii-
ca. 

Toda a parto orchestral, ijue é Im-
portantíssima nesta opera, é o pos 
lionto ligoiro e admirável dc uma ge-
nialidade que encanta. 

I;iijgilio-so a zombaria do uma mjm-
phaiúa do Mnzai-t. do nm quartelt» d' 
Boccherini, do um rondõ dc Scarlatti 

0 julgue-so que dosso agrupamento 
rebento um estylo complexo, ura sua-
vo ecelotismo clássico: eis o quo é 
FaUtaff, do Verdi.' 

O instrumental é quasi sompro fi-
liado ao quartetto do arco e aos ins-
trumentos do madeira, entre os quoe-
gorgoiam com certa predilecção a 
ilantas o o flautim. As baterias mais 
sonoras quasi sao esquecidos. 

Nunca desfalíeco o interesso: np 
nas ura trecho so conclua, ura outro 
começo mais ligeiro e mais interes-
sante.' O final do 2' acío u roaiinenti 
1 no obra prima. 

Na scena em qno so cscmde Fa-
Istalf o quo anciosamento o procura o 
narido burlado, a musieó c:;plodo ta 
poderosa, tao coinica, que iuatinetiva-
nente, artistas e íau.écos, nas prime -

ras cxocuçOes dos ensaios, prorom;i s 
iam em delirante ovaçSo. 

O bolllssimo iibretto do Arrigo Boitc, 
é o seguinte: 

1 ' a c t o : — F a l s t a f T está cm conipa-
íliia de Pistoie p itunloíto. dons pa-

tifes, seus assalariados, e não sabe de 
luo modo pagar a cou o do hospeda 
ia. Depois de um episodio, n chega-

da do Caius, quo vem quoixar-si de 
I|ue KalstofT o embriastoujpara roubar, 
o protegonista quor quo as suns dua 
almas damnadas sejam mcnsoir^ir s 
do amor o portadoras do dors bilhoti-
nhos amorosos ás liollas M;g o Alice. 

Bordoilb o Pistola, porém, não que-
om acecitar e?«e encargo, prot^tan-

do em norao da sua honra contra 
liissao ilíssa especie: Faistaif c i c m 
lerisa-se, m-il»rnta-os e atiro-os fóra 
ila scena, recitando ontâ > nm mon 
logo sobro e. honra. H.i depois . mu-
dança de .scena, quo então roprnsouía 
a e,|sa em quo mora Alino. mnliier de 
Ford. Alice, acompanhada de Nan .otta 
sai o encontra-se na entrada com 
Meg u Qulckly; trocam cumprimen-
tos. Alicfl narro quo o cavalheiro 
. olstaff llio foz, por escripto. iima ile-
claração o que sn ollo qnisesso pedia 
er cavalhoiro. do um momento para 

outro; Meg se apressa em doclarar 
que o mesmo lhe sucoideu, poucos 
minutos antes. 

Mostram reoiprocaraento as cai t is: 

sao idênticas. 

Apenas os nomes foram mudados. 
Uisados das quatro com tdros. Unia 

deltas exclama : 
Lei, lui, te 
Vm paio... in ire 

E todas alegremente : 

Fucciamo il vaio—in un amor ridente 
Di doma heüa—e d'vomo appariicente. 

Todas as quatro rstêni as cartas, 
rindo se, o Alice, para concluir, diz : 

K l il mio vim—nu lui ritplenderà 
Come dae stelle—velJa 1'immeneM. 
Com estas palavras so desenvolvo 

nma piiraso, om mi maior, larga, ori-
ginaliíslmamento theatral. 

As comadres juram vingar-se do 
FalstafT. enganando-o atrozmento. 

Chegam nessa occasifio, agitados, os 
homens do logar, porqnc Ford soubo 
qno FalstafT está onamorado (1a sua 
mulher; também resolvem, polo seu 
lado. dar uma lição ao gordo cavalhei-
ro. Sahcm os dons grupos cada um 
para u 'ado. Apenas fl'-am Nannctta 

o Felton, dous namorados, quo preci-
sam fallar-se . . . o . . . beijam-so ás es-
condidas : 

B'xea bticiata. Mui perde fortuna... 
Anzi finava carne fa la tuna... 
Estas palavras dao logar a urua ou-

tra phrase, quo ficará popular o que 
rcapparcco no correr da opera. Os 
amantes soparam-se. Voltam h s inu-
lliores. Quiclíly aceito a incumbência 
do procurar FalstafT e marcar-lhe on-
trovilta com Alice, em casa dc Ford, 
das duas para as tios horas. O acto 
acaba com a scona denominada dei ci-
caleccio (dos ínoxericos) e com a phra-
so do Alice, no meio do risadas ge-
ríca: 

Ed il mio viso 
Su lui risplemlorá 
Como duestollo 
Nella iminonsita!... 

2o a c t o . A mosina scena do I o acto. 
FalstafT rocobo a visita deQuiekiy, mio 
o convida em nomo de Alico... Eile 
salta de prazer pelo triurapho. Nosso 
Ínterim, annunclam-lhe a chegada do 
sr. Fontana. Quem ó ? pergunta ollo. 
E' um sonhor que tem dinheiro a 
ontregar-lhe... Dinheiro ? E' a pala-
vra qilc abro toda» o i portas. Seja, 
pois, bemvindo o sr. Fontana (qno é 
Ford disfarçado, qno ontra : tem mui-
to dinheiro e quer que FalstafT o aju-
do a gastai-o; quor também que o 
ajudo cm outra cousa : a conquistar 
Alico, urna virtude altiva. 

FalstafT, quo o nao conheco e que 
ignora quo Fontana ó o marido que 
quer desenganar-so, começa a rir o 
dá lho notícia da entrevista. Ford 
anima-o o diz-lhe quo prosiga o tenha 
bom êxito... para auxilial-o depois. 

FalstafT sai para ir preparar-so o 
onfeitar-se, o para dar o tempo a Ford 
lo recitar um monologo cotnic» sobre 
as conseqüências futuras... Quando 
FalstafT volta, sahera juntos alegre-
mente. 

Muda-so a scena, apparece a casa 
do Ford. As comadres estão todas 
ílegres o preparam a recepção do 
FalstafT. Só Nannetta está melancó-
lica, porque querem dar-lhe para ma-
rido Caiu?, çmquanto ama Felton. 
As comadres consolam-na,Depois de li-
quidado FalstafT, pensarão nella. 
' A' chegada de FalstafT, as comadres 
deixaram só Alico. Estão, porém, per-
to, a espreitar, e promptas a qualquer 
sppello. Falstafl' oomoça o sua cflrté; 
falia das suas bravatas : 
Quando era pagyi" dei duro dc Xarfolrf. 

Era sottiU, suttile, sattile... 

mas o duetto não vai longe. Quickly 

entra apressadamente para avisar que 
0 marido vai entrar. Depressa, de-
pressa '. E' preciso esconder FalstafT. 
Ha alli um gnarda-vento: detraz dollc 
se " cultu FalstafT. Entra Ford com 
alguns amigos. Proenra FalstafT por 
toda a parte: revolve finalmente um 
•esto do roupa, pensando que elle alli 
so achava. As comadres aproveitam de-
pois o ensejo para tirar FalstafT do biom 
no o occultal-o no cesto, cobrindo-o com 
1 roupa; Alice tombam aproveita a 
iccasltto para sahlr c Nannetta vai, 
em companhia do • "n namorado, Fel-
ton, esconder-se atroz do guarda-vonto, 

Aqui a scena torna-se altamente cô-
mica ; as comadres tagarellam ein volta 
do cesto, Ford e seus amigos revistam 
todos os moveis e gavet is á procura 
de FalstafT: Nannetta e Felton beijam-
se o abraçam-sa atroz do biombo, n do 
vez era quando, Falstaff põe a c?.boça 
fóra do ce.-to, dizendo quo suffoco... 

Do repento, durante um casual si-
lencio, auve-so pm barulho de beijos... 
r'ord corro ao guardo-vento e ahi en 
contra Nannetta e l"oiion. O pobre 
uondo volta à cosinha, sompro A pro-
cura do FalstafT. Alice torna a entrar, 
acompanhada de dois criados, e orde-
na-lhes quo atirem pela janclla, dentro 
d» um fosso, o cesto, a ruupu e Fal»-
rafT. Vai depois chamar o marido c 
uostra-lhe Falstaff, ((uo nado como 
1111 peixe.. . Àlogviag'ral e promessa 
nova do pregor ainda melhor peça ao 
nfeliz FalstafT. 

3° ACTO.—Quiekly dá (lo nova ren-
dez-vous, por parte do Alice, o FalstafT, 
maü desta vez no parque, oeito da ar-
vore da caçador, n ua arvore fadada, 
onde só costumi-n raunir-se as fclti-

is. FalstafT, ;! 'pois do que sofTrou, 
tein um modo de todos os diabos: 
mas o amor 6 mvs forte (lo quo elle 
o do que o proprio medo. Ir í i . . . dis-
farçado om criado, 

h chegado o ultimo quadre. 
Todas as comadres, com vestuários 

Io feiticolras, gosam do antemão de 
eguuda alegria pela peça que vao pre-

gar a FalstafT. Dá-se, nessa occasião, 
um episodio amoroso. Felton, que as 
omodres vestem c >m ai roupas dos-

tinadas ao dr. Caius, afim de quo o 
pae du Nannetta, enganado, lho dè a 
iinnçao, encontro meios de beijar a sua 
bella u de cantar de novo a phrase: 

liixca badala nan perdi ventura 

Seguo-so uni duotto entre FalstafT e 
Alice, lista ultimo, porém, foge, uo 
nomento psychologlco, porque teme a 

cbeeads da-f feiticeiras. 
FalstafT lica só e comoja a ter modo, 

•auto mais quanto ouvo a caução das 
feiticeiras, no fundo do bo3qne... 

E' a voz aguda da Steble; mas Fals-
tafT, que isso ignora, cahe meio morto 
do medo. 

Entram as foitiuõiras, quo ao riem 
de Falstaft . . . 

Cos sa, finalmente, a brincadeira: a-s 
comadres declaram quem são e todos 
vao para a taburna. 

A oporá termina com um trecho do 
conjuncto original o do grando cheito. 

Os personagens foram distribuídos 
aos seguintes "artistas : Falstaft, Vitto-
rio Maurel; Alice e Meg (Mistross 
Ford o Mistress P w l oo duas mu-
llloros, ás quaes FalstofT escreve 
nesma carta, á- sras. Emma Zilli 
Virgínia Oncrrini: Nannetta, filha de 
Alitfo, Adelino Sthele (quo continua 
sempre a merecer a confiança do Verdi, 
contrariamente ao que disseram alguns 
jornaes); Qoicltly, a onccrregada dos re-
cados a Falstaff, a fia. Tasqua: Fo -d, 
marido do Alice, o sr. 1'lni Corsi; o 
dr. Cains, que queria ser o marido de 
Nannetta, o E r . Parol i ; Felton, o pre-
terido do Nannetta, o t,r. üarbin : os 
dois trotantes, assalariados por Fals-
tafT, Bardolf e Pi.-tola. o tenor ftos-
ictti o o baixo ArimondL 

PELOS THEATROS 

Foi mandada passar carta de natU' 
raltsaç3o ao rubd.lto aliei:.ao Ricbard 
Magmt»,- conforme requeren. 

C o m p a n h i a T o n i b u 

Chega hoje a esta capital toda a 
companhia Tomba, com tanta ancleda-
de esperada pelo publico do S. Paulo. 

A estreia é amanhã mesmo. 

Uma grando perda para o thoatro 
itatiauo, tão focundo em grandes ar-
tistas: 

Na edade do 8" annos, falleceu na 
Itália Alamano Morelll, que foi um 
vulto na arte dramática moderna, ao 
lado de Gustavo Modona, Ernesto Ros-
ai, Tliumaz Salvini e Adelaide ltistori. 
Fui ello quem substituiu pelo tranco 
e espontâneo recitativo o recitativo 
emphatico, amanoirado. convoncicnal 
de outro tompo, o preparou muitos 
alumuos, quo hojo sao os melhores 
elementos das companhias drainatlcas 
italianas. 

Morelll havia-se retirado de ha mui-
to á vida privada e não representava 
uiais nestes últimos tompos. 

O seu funeral esteve muito concor-
rido. 

No comiterio,oactor Thomaz Salvini 
foliou om nomo do ministro do Instru-
cçao Publico. 

* 

Em Turim, a titulo da benoficencio, 
os estudantes das univereidades vao cx-
bibir, no theotro Vittorio Emmanuele. 
um bailado, do quo serão os exocutan-
tes. Nessa acção chorojgraphica, posta 
em musica polo advogado Omodod, 
intitulada Liberta, tomarão porto nada 
monos do 700 estudantes. Torá seto 
quadros: o primeiro, que é o prologo. 
mostrará o cstndauto em busca da li-
berdade na lua. para depois visitar 
Marte, Saturno, Urano, Mercúrio e Yo-
nus. A apotheose acaba com o evo-
lução uuivorsal de todos os povos. 

Aprosentar-sc-á como primeiro bai-
larina da escola franceza o estudante 
Chicco :em bailarina da escola italiana 
o estudante Torchio, o de primeiro 
bailarino um tal Menghi, cujo irmão 
será o primeiro mimico. 

Dez mil liras serão despendidas para 
pOr em scena o bailado. 

Noticias era penca : 
Pelo conselho municipal do Paris foi 

approvado nm projccto de um uovo 
theatro de verão nos campos Elysios, 
ou antes da restirreiçõo das antigas 
Ftilies Marhfut, de gloriosa memória. 
Vai-se denominar — Sala Eawise. Foi 
alli quo Horvé deu os seus primeiros 
passos, que Debureau so exhibiu 110 
puntomima, assim como o • r. Celeste 
Mogador, a conde.-sa d • Chabrillan, u 
foi alli também quo Montrouge oítrahiu 
a população parisiense. 

—Acha-se cm Bueuos-Ayros o baixo 
comieo da companhia Ferrari Nupo-
leão l.imonta. 

— Em Santa Fé trabalhou o compa-
nhia Borlini. du opereto italiana. Do 
seu elenco fazem parte alguns artistas 
nossos conhecidos: a Gori Pdsquali, a 
Evangeüsti, os srs. Sartori, Conti e 
Tlto Poggi. 

—O barytono portnguez Andrad" re-
cebeu do príncipe regento da Baviera 
o titulo honoritlco d" «cantante de câ-
mara» e a medalha de Artes o tícieu-
cias, distineção tao considerada 11a Alio-
manlia. 

—Para a republica de S. Salvador 
está sendo organisada unia grando 
companhia lyrica, da qual será dire-
ctor o tenor Bellerini. 

—Falliu em Porto-Alegro a empreza 
theatral Do Mattia. 

-Ernesto Novelli, o grando actur 
italiano, fez ultimamente preciosa, oc-
inisição : comprou os autographus da 
Coli da lliaui e do Cecília. 

Ambos os manuscriptos trazem o 
visto, com licença do policia, para so-
rom representados. Ignora-se o quo 
foi feito atô hoje dessas duas precio-
sidades, d"sdi qno sahirara das mãos 
do Pietro Cossa. Novelli, que tem ver-
dadeiro enlto pelo memória do po.-ta 
romano, será o mais fiel depositário 
desses inanuscriptos. 

Dito do Cm: 

Uma companhia de província repre-
senta ur.1T peça intitulada (M Fof i t i -J), 
cm que lia' unia ::cen;i de bombardea-
mento. Durante u Bcenn, uir.a bucha 
infiammada foi cnhir na pi;.tia co:n 
grande terror dopnbl)iío; ntaí -íĉ i o ;;i -
nimo desastre. 

No dia seguinte repetia-se a poça, 
mas o director tinha po.~to nos carta-
zes o seguinto aviso: 

-Previne-se o respeitável publico dc 
(tio so não repetil-á o incidente de I1011-
tem, porquo o .bombardeamento ncora 
faz-se a arma branca . 

Camara BcelesiasOi-a esn leiieu ns 
seguintes dispensas niatiirhonioes . 

Lnclo Pereira Ribeiro e Eulalia llc-
ptista, da parochia do Jahú : I' •••'' 
('ondido Ferreira o Maria Rosa do Jesn?, 
do Campo Mystico: Joaquim v ieir. 
Borba Ferro e Rita Vieira Ferreiro, 
de Una; José Luiz Xavier de Men-
donça e Rita Eulalia do Oliveira, de 
Brotas. 

Provisão, nomeando sacristao da pa-
rochia de S. Sebastião do Parai.ij, o 
lidadao João de Souza Martins. 

Portaria, nomeando Jo io Monteiro, 
zelador do comiterio do baiiio Bonito, 
110 município do Jahú. 

O requerimento enviado por liozilio 
Gall á secretaria da Agricultura, po-
dindo nm lote do terra-', tevu u se 
guinto despacho;—A In3poctoria dc 
Terras, Colonisaçao o Iramigroçáo, para 
que so sirva informar. 

Foi auetorisada a superintendência 
do Obras Publicas a despender a quan-
tia do 2;032í000 na reparação da 
ponte sobro o rio Capivary, em Monte-
Mór, o da estrada oue d ohl segue 
para Campina':, incluindo a recon-
tru':çao do pontilhao oxistenta no dl*o 

O cidadão Joflo du Costa Valle soll 
citou exoneração do caigo de membro 
da junta revisora do alistanicnto mi-
litar do comarca do Carmo da Franca. 

Foi o requerimento enviado ao juiz 
da referida comarci. para informar. 

Toípgraiiiruas para o f ai/» 
A velha ogerisa do Correio Paulis-

tano ao correspondente tolegraphico 

d 'O Paiz nesta cidade transpareço mais 

uma voz na maneira como commonto u 

tolegramma expedido a 20. 

Quororia o Cor/cio quo o fosse 

derramar o pânico 110 Rio de .Janeiro, 

annunciando revoluções, quo embora 

frustradas, denotariam instabilidade do 

governo pela oxistencia de facções 

políticas capazes do intervirem á mão 

armada no administrando du estado ? 

Quereria quo essa criterioso folho 

concorresso para o descalabro quo vai 

polus cousas financeiras, publicando te-

legrammas alarmantes? 

Ou inveja o collega local paro o 

nosso pacifico estado as agitaçOos, 0.-1 

sobressaltos, a situação angustiosissima 

do Rio-O rande do Sul i 

Do morto do Bencdlcto Eonzado 

não podia o correspondente d' O Paiz 

em S. Paulo dizer mais nem manos 

do quo disse — que o homem estava 

morto. 

Acaoitar á primaira supposição a 

hypothosc do suicídio; afflrmov, sem 

mais profundas investigações, a por-

petraçao de um assassinato, seria eguol-

mento lovian o. 

O homem estava morto. Como ? 

porquo? Estas questóos olucidar-so-

iam mais tardo. 

Ninguém é obrigado, ao que nos 

conste, a jurar sob a fé alheia ou sol» 

as palavras do colloga, suspeito, como 

orgao político, nn apreciação daquello 

facto. 

Sabo o que foi pena, collega? Nfto 

terem encontrado no bolso do cadavor 

nú do Beneillcto Louzada, como no 

inglez da aneedota, uma navallia do 

ponta. 

Tudo isto, com musica de 011'on-

bach, era de um cffeito... 

z A w r o z 

Coilsta ao Pia rio de Santos que o go-
verno do e»tado designará o dia 22 do 
corrento para a eleição de cinco vereado-
res quo substituam as vagas deixadas 11» 
Camara Municipal daquello cidade pelos 
srs. dr. José Cesurio Bastos, Narciso de 
Andrade,dr. João Eboli, Affonso Veridla-
110 o J o i o Octavio dos Soutos. 

—Em reunião reulisada ante-hontem, 
na Sociedade llumanltaria, foi eleito thc-
souroiro o sr. João llaptista Castro Jo-
blin. 

— Pela secretaria do Fazenda do esta-
do coinmunlcou-so ao dr. secretario du 
Asrricultura quo 110 dia dc janeiro ulti-
mo foi assimilada pelo procurador-tlscal 
aescripturade rescisão do contracto lei-
to com a Companhia Paulista dc ifate-
riaes i>ora a constnicç&o de um edltlcio 
destinado a alojamento de iuimigrante» 
naquella cidade. 

-Victima da epidemia reinante, fal-
lcccn ante-hontem, naquella cidade, a 
uxma. ssru. D. Calimeria Ribeiro dc Mo-
raes c Silva, irmã du dr. Caliincrio do:-. 
Sjpt- . e esposa do sr. Beliuiro Ribeiro 
d (Moraes o Silva, empregado da cata 
L lhoa Cintra & Comp. 

—Também ante-hontem, ás !l horas 
da manhã, falleceu o sr. Antonio dc Sou-
za Silva, caixa e guarda-livros dos srs. 
Oardner, liamos òi Comp., victima da 
lebre amarella. 

-Acham-se actnalmenteem descarga 
nnquell" porto 20 navios. O Diário de 
Santos (lá na secçao cominercial a lista 
delles, designando as pontes de descar-
ga-, e embarcações. 

—Os srs. Alberto Moraes e Alberto 
Lopes Rios, constituindo a firma Moraes 
i Kios, compraram o activo e passivo da 
itrrua Antonio Paes da Costa & Comp., 
continuando com o mesmo negocio do 
ferragens e olHciuas de terreiro e funi-
ieiro. naquella praça. 

— Parece quo lio sabidas falsas na 
cttdèia de Síintos. Tre.« gatunos, que 
tinham sido presos em flagrante, qnar.-
do batiam saccas de café, consegui-
ram evadlr-se como por encanto. A 
policia trata do averiguar como é que 
foi feita a fuga. 

Sempre era melhor tratar de outra 
•ousa. 

O delegado do Hygiene do 1" dis-
:ricto de Santa Ephigenia mandou re-
mover para o pavilhão de observação 
leis doentes de febre de mán caracter. 
i u o se achavam no rna Visconde do 
Ltio Grande, ordenando immediata des-
infecção do prédio. 

Visitou o cortiço 11. I I da rna Pra-
tos, onde lhe constou quo existia um 
loento de febre amarella. informando-
:e, soube que esse doente havia sido i t -
movido para uma coso da rua da Graçu, 
.10 Bom Refiro, ondo falleceu. Visitou, 
lorflnt, o Hotel da Lealdade, orck-
lando as providencia» necessarias, e 
mareando para sua execução o praso 
do oito dias. 

A secretaria da Justiça solicitou da 
da Fazenda a expedição do ordens ao 
Thosouro, afim do ser paga ao nego-
ciante Antonio José Rebello a qnantia 
de 2:11S$0;)Ü, proveniente dc olijueto-
fornecidos á secretaria do eommaudo 
geral da força publica. 

A mesma secretaria enviou para as 
comarcas de Botatac? o Brutas 24 pa-
tentes do diversos c 111 'ines da Guarda 
Nacional. 

Foi remettido ao chefe da policia o 
requerimento da companliia • Lloyd 
Brazllolro», em que solicita o paga-
mento pela recebedoria do Santos da. 
quantia de 897*00), luiportancia de 
pascagen» e fretes oucodidos por conta, 
do estado, coiao caasla floa documen-
to^ annezos. 

Poramnomcados os doutores BraziHo 
Rodrigues dos Hautos o Antonio Uino 
da Costa Bueno para servirem na num» 
mU.-;4o examinadora dos candidatos ao 
logar do juiz do direito da comarca 
de Pifldamonhaniraba. 
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SERVIÇO ESPECIAL 03 "COMERCIO DE SÂO PAULO" 

R Í O , « 9 . 

C u í - i - o n a p o l i c i a , e m 

s i i ^ r a d o t i o J u s t i ç a , u m 

I n q u é r i t o c o n t r a o c o n d e 

H u n t n H l a r l a l i n , a c c u s a -

d u d e n e t o » t i o i - o a j » o i i -

• n b i l l d n d e n t » O o m p r » -

n l i l a d e M o l h o r a m e n t o » 

d o P o i ' t o d o a i o d o 

n e i r o . 

n o m e a d o e t o m o u 

p a s s a d o c a r g o d o c h o f t j 

« l o t r a f e g o d a E á l r a d a d o 

F e r r o C e n t r a l o e n g e -

n h a i r o F r a a c i s c o X a v I o r 

G o m e s , q u e e s l a v a s e r -

v l a d o c o m o d l r e e t o r I n -

t e r i n o n a m e s m a e 3 t r a -

d a . 

3 1 D O , « « . 

4> T r i b u n a l e i v a i o c r i -

m i n a l c o n t l r m o u u n a n i -

u i e u i o t i l o a s e n t e n ç a q u o 

c o n c e d e u o r d e m d o h u -

b a a s - c o r | i u s a f a v o r d o s 

d l r e c t o r e a d s » c a i x a fi-

i l a l d o b a n c o e m i s s o r d e 

' P a r u a m b u o o . 

— A. o p i n i ã o p u b l i c a ó 

f a v o r á v e l ã i n t e n ç ã o d o 

g o v e r n o i n t e r v i r n o s n e -

g a d o s d o I t i o G r a n d e . 

— T e l e g r a m m a d e M o u 

t e v i d é o n n n u n c l a n i o 

t r l u i n p b o d o s r e v o l u c i o -

n á r i o s r i o - « r a n d e n s o s , 

T a e s t e l e g r a u i m a s c a r e -

c e m , p o r e m , d o c o n f i r -

m a ç ã o . 

- H o u v e u m a t e n t a t i v a 

d e a s s a s s i n a t o c o n t r a o 

p r e s i d e n t e d : » p r o v í n c i a 

d e . í i i j u y . O a s s a s s i n o 

f o i p r e s o . 

- . 1 g r é v o q u o c o m e ç o u 

e n t r e o s o p e r á r i o s s a l i -

t r o l r o s d o C S l i l o e n t e n -

( l e - « o p e í o s d o P e r ú . 

— A . c i d a d e d e A r e q u l -

p a f o i I n u n d a d a , h a v e n d o 

m u U o s m o r t o s o f e r i d o s . 

— O g o v e r n o S u i s s o p r o -

m e t t e u d a r á F r a n ç a 

p l e n a s a t i s f a ç ã o . 

— A m a i o r i a r e p u b l i c a -

n a d o s e n a d o 1 ' r a n c o z 

d e s i g n o u p a r a p r e s i d e n -

t e o s r . . B u l e s F e r r y . 

T ; H I H . V [ ' K , « 8 (atrnzado). 

Iatendencia do k i k i c Policia 

Dia 93 

Oldcion-so: 
Ao sr. Poilro Borges, pedindo cópia do 

neto pelo qual foi lijraüo provisoriamen-
te o trafego da Companhia Vlaç&o Pau-
lista com o da Ferro-Curril. 

—Ao sr. intendonto du Lij gicno o San-
do Publica, pedindo para ordenar com 
urgência a limpeza do rio Anhangábahú, 
na parto próxima fl ponto do Piques 

—Ao dr. chefe encarregado do sanea-
mento eoramunieando nfio ter a hitciv-
deneia os planos do viadueto pfojcetndo 
na ladeira do Porto-Ueral pelos diy. Qui-
riuo dos Santos o Furtado Filho. 

Deu-se guia ao cidadão Urias do Mollo 
Botcliio, cx-dlrcetor da escola municipal 
Ddaniure para ontrogar ao cofro irnrai-
pai o saldo do -US300, em sou podar. 

Oflicion-se; 
Ao dr. intendente de Finanças, podiiv 

do pagamento da conta da Companhia 
do li az. 

—Ao sr. intendente do Obras, remot-
tornlo a indicação do vereador sr. Rudge, 
com relação to prodio quo lia rua do 
Braz cstft apoiado em espeques o pedin-
do informações a respeito. 

Moiuorandum da Superiutondcncia do 
Obras Publicas.—Sciente. 

Offlcio da intendoncia do Obras,pedin-
do para mandar embargar as obras quo 
u a r u a d o S . Bento ostà fazendo o sr, 
.Manoel dos Reis Pinto da Rocha.—Ao 
Usual, para cumprir. 

Dito da mesma, communicando haver 
jà ordenado quo com urgência fosso pro-
seguido o concluído o calçamento da rua 
da Libordado ató o ponto de S. Joaquim. 
—Scieute. 

Dito da mesma, reclamando sobre a 
irregularidade na rcconstrucçüo do cal-
çamento pelas Companhias do Gaz o 
Cantareira.—Ao dr. engenheiro para in-
formar. 

Dito da mesma, informando sobre o 
requerimento do D. Maria Adelaide FfeV 
ro, pedindo relevaçfio da obfis^âo do 
fazer o passeio orn fiçuto 'ao soú prodio. 
—Em vista dg ÍW*. 1» lottra C da lei n. 1 
do 20 da setembro de 1S92 compete ao 
sr. iníondonto do Obras a reeoluç!lo do 
podido da supplieanto.—Assim, remetta-
se ao dito intendento o mesmo requeri-
mento. 

Requerimento dos drs. Podro do Tole-
do o Herculano de Freitas.—Nfto haven-
do verba no orçamonto pela qual deva 
sor roqulsitado o pagamento, iica ospera-
do ató que |>e(a camara seja dada a ros-
peotiva Verba 110 orçamento especial, nos 
ttrmos do art. õ da lei municipal n, 7 do 
23 <lo novembro do 1803, cujo podido 
será feito íi camara no primeiro dia do 
sessão. 

Requerimento da Companhia Viaçfto 
Paulista, pedindo para fazer varias liga-
ções na sua linha. — Deferido, como pa-
rece ao dr. engenheiro. 

Ofileiou-se A intendoncia de Obras, de-
volvendo a petiçfto do D. Maria Adelaido 
Froiro, visto competir-lho a ro.<oluçfto da 
mesma. 

Oflicio do fiscal Júlio, roracttondo di-
nheiro do impostos do espoctaculos.— 
ltecoiha-se ao thesouro da Camara. 

PERFIL DU OLIVEIRAM\RTLSS I R I Q U É Z A 0 0 B R À Z I L 

P a r t i u p a r a si c » p i l a i 

o - e n g e n h e i r o d r . G a r l o s 

E B c a b a r , r n c e m - a o í i i a a -

d o d l i - e c t o r t e e l i n t c o d a 

C a n t a r e i r a . 

— « 3 o s é E t a b o J J o e s t á 

c o m e s p e r a n ç a s d e f a z e r 

c o i n o ç a r a f u n c c l o n a r o m 

1.» d o m a r ç o o B a n c o d o 

C r e d i t o R e a l S . 5 * u u í o e 

S S i n a s . 

— P r o s e g n e m a e t i v ã -

m e n t e o s t r a b a l h o s d o 

c o n s t r u c ç ã o d a E s t r a d a 

d a F o r r a d o U h a l u b a . O 

d r . I I . B o r n a r d , s o u e n -

g o n h e i r o c h e f e , a c h a - s e 

i > » 341o d o J a n e i r o , » ne-

g o c i o s d a E s t r a d a . 

— G r u p o d e o p p o a i c i o -

T i i n t a s o i - g a n l s a v a d e p o -

s i ç ã o d a C a m a r a M u n i -

c i p a l , c o m a s i n a l l o g r u -

d a s n o t i c i a s d e r e v o l u -

ç ã o . 

— 1 ' a l l u - s o n a c r C f t ç ã e 

d e u m a c o m p a n h i a d e 

s e g u r o s c o n t r a i n c ê n d i o . 

— O c o r r e i o d e s t a e i-

« l a d o é a c a n h a d í s s i m o o 

m a l d o ^ Q i n p o n l i a o a e r -

v i ç o e o m p r e c r e s c e n t e . 

Dos Perfis Parlammtares, do Correio 
da Manhã, do Lisilõa. a respeito do 
oscriptor portngnea Oliveira Alai-titts : 

Grando escriptor, pequeno político. 
Sabedoria das componaaçôcs. Quando 

ú!ho ua camara, julgo Vor-llW rti 
physiouomia a tristoía o o desalento 
da patria. Pertenço á legião dos tris-
tes. 13' unia espécie do Hamleto em 
busca da resolução de um problema. 
Sempre um pouco Inclinado para a 
direita, avõ r . . . se dessolado ouconttA 
a verdade. So algum dia o vlrónt di-
reito, aprumado, como o sr. jnyulo 
Pinto, 6 quo , . . a encontrou. Nosso 
mesmo dia hi\o do Vòr doutos ás galli-
nhas. 

Pala historiador tom phantasia d* 
mais. Para phantasia uílo tem i*. Vias-
tante. Por todas as regiòesda sciencla 
tempaseado-, •. vá, galopo, deixando pó-
gád»s cm alguma. Exemplo : na anthro-
pologia. Como phllosopho e político é : 
secialista-miguelista. Socialista con-
fuso, inas miguollsta accentuado. Vido: 
Profacio do Portugal Contemporâneo o 
artigo biographico d'ol-roi D. Carlos no 
pupplomcnto do Jornal do Commerch. 
Quer quo o rol reino o govorne. 0 
sr. JosiS Dias quo ó d'outra oplniilo, 
nao o quiz, o foi cohorefiti), ayoVa se 
vê, tanto como foi InCollfireuto o sr. 
Pinto Coelha, quo ainda nao agradeceu 
ao historiador. Ministro, dou uma ca-
jadada 110 philosopho. Constatou nma 
coisa sabida : quo n lo raro a prartdes 
abstracçõos phiiosophicae eoírcspondom 
pequenas realidades praticas. Tem um 
encanto: o fcstylo. Os seus parson^-
líelis historicos podiam ser siguós Dau-
liet. Em summa, quando o leio, osti-
rao-o, quando o vejo, entristeço-mo. 
11a nello o que quer que soja de Voiney 
Martins, a chorar sobro as luinas do 
Palmyra Portugal. 

GILL, 

O delegado do Hygieno do 2." dis-
tricto do Santa Ephigoma visitou dezeseis 
predios da rua do General Ozorio o 
oütros das ruas do S. Joio o Holvetia, 
inclusive tres açougues, ordenando as 
providonclas que julgou necossarias. 

Partieipou-so àDiroctoriado Hygieno 
quo foram approvadas as deliberações 
tomadas polo delegado do hygieno da 
Consolação, intimando a Companhia 
ViaçSo Paulista a remover a cochoira 
da rua do dr. Abranohes, o » proprio-
tario do açougue da rua Dutra Ro-
drigues, n.S, a íazor as reformas necos-
sarias. 

EM MADEIRAS 
DB CONSTRUCOXO B CARPINTARIA 

O delegado do Hygieno do 2° dis-
tricto do Braz visitou quatro cociieiras 
na rua do S. Caetano, intimando os 
proprietários a remover o lixo quo 
alli havia, sob pena do muita; vi-
sitou tambom um armazém, encon-
trando os goneros orn bom estado do 
conservação. 

Intimou os proprietários de dois cor-
tiços a mandar limpal-os conveuiento-
monte, sob pena do multa. 

N io ha quem nlo conheça de nomo 
o celobre carrasco do Paris, Doibler, 
cujo aspecto ú o d'unt excellonto ho-
mem quo exerço a mais honesta o mais 
natural das profissões. 

Desde a exccuçílo de Ravachol, os 
senhorios de Paris entenderam qno Doi-
bler era um inquilino perigosissimo e 
recusam a alugar-lho as casas, reccian-
do provavelmente alguma vingança 
dos anarchistas. Em taes circumstan-
cias, Doibler viu-so agora obrigado a 
ir morar para Auteuil, com a mnlhor, 
com o tllho o com os canarios, que o 
famoso cartasco possuo eiu grando nu-
mero. 

6-Paroo—2.100 metros-1:200$ 

D'Artag>i«n 
Ronó . . . 
Mlitt. . . 
Paquerete . 
Azul . . 
Laur ier . . 

7f)il0 
40|iO 
Í2|10 
38)10 
10110 

13J10 
22(10 
15|10 
12|t0 
Ml 10 
11110 

O dclagado de Ilygieno do 1» ilis-
tricto da Consolação visitou o prodio 
n. 37 da rua do Santo Antonio, ondo en-
controu uma mulher a flertada do febro 
amarolla. Mandou romovel-a para o 
hospital, ordenando a desiufecçlo da 
casa. Examinou tambam o cadaver do 
uma eroança fallecida som assistência 
medica, no largo do Riachuolo, n. 4. 

Auctorisou-so ao dr. dlreetor da ln-
strucçfto Publica a determinar o fe-
chamento temporário das escolas pu-
blicas do Pindamonhangaha, visto gras-
sar alli a epidemia da varíola.—Deu-
se conhecimento dosto faeto ao sr. se-
cretario dos Negecios da Fazenda, 
desta estado. 

O delegado do Hygieno do 2.°dis-
tricto da Só tevo denuncia do que a 
Emproza do Limpeza Publica estava 
depositando grande quantidade do lixo 
num terreno da rua Tamandaró. Diri-
giu-so ao local, o vorilleando ser exacta 
á denuncia, proliibiu o zelador do ter-
reno do receber o lixo, sob pena de 
multa. 

O mesmo delegado offloiou ú Oire-
ctoria do Hygieno, podindo o ' n a 

mento do um terreno ^ n , a G a U . a o 

Buono n. 11, por ea l> d it(> d f l ( n ) . 
mundieics v 

Ç.'wnotteu também tolàçâo do dezeseis 
açougues do tuu distrlcto carocedores 
do ropaio. 

Declarou-se 4 Camara Municipal do 
Ytú quo o governo vai tomar as pro-
videncias necessários para que soja 
levada a oífoito a construcçüo do hos-
pital de isolamento naquolla cidade, o 
quo vai nomear um clinico para o 
cargo do dologado de hygieno, visto 
nao haver acceitado osso cargo o 
medico quo havia sido nomeado ulti-
mamento. 

Foram exonerados, a podido, dos 
cargos de membros da intendoncia mu-
nicipal do Jaliú, os srs. iídgard Fer-
raz do Amaral o Josó Joaquim do 
Araújo Aguiar, sendo nomeados, para 
substituil-os, os srs. Joio Vieira 
Bizarro o Podro Nardin. 

Da magnífica livraria do D. Pedro 11 
dcsapparoceu a primeira edição dos 
Lusíadas, em cuja pagina do rosto so 
lia, em npajçada oscripta do século XV I : 
• Luiz do Camõos sou dono». 

Com esta preciosidade bibliographiea 
desapparocoram outras de altíssimo va-
lor: donde so prova quu o ladrilo t 
homem entendido 110 assumpto. 

COISAS ALEGRES 

2S3. Sapucaia mirim ó arvoro do 
eguiu grandeza: divorsitlcn no frneto, 
quo tom ns amêndoas miúdas, o Cá-
psula ^cfdo somelhaiitó à frúclá do 
0ii>;; serve imrt es ionatrucções o 
obrrtJ diw eãíficbs. 

2-i4. Sapucairana ó arvoro do egual 
grandeza; divorsillea nas folhas, 116-
rea o amêndoas, que silo fMórés, ob-
tusas, aii|fiilosíií> o Üneticas; servo a 

òíii p6 para paraiysar a força 
ometica dcllas, o a madeira para as 
construcçüos, estoios o mais obras do 
carpintaria. 

295. S. Thomi ó arvoro do 80 a 
100 palmos do comprido; floresço em 
outubro 1 brota uma resina quo imita 
ao Bonjuim; a madeira compacta o bella 
servo para obras do decoração das sa 
ias. 

280. Sctc-couros t! do 60 palmos r 
arvora co:n 2 do grossura, floresço em 
outubro; sorvo para taboados o cos-
sueiras. 

2S7. Sobro ó do egual dimensão ' 
uso. 

Ss í . i'ilcttSKÚ é arvoro do 40 palmos, 
com 2 do grossura; sorvo para cai-
xões. 

280. Sebastião de Arruda ó arvoro 
do 20 a 25 palmos, um a dois do 
grossura; floresço om agosto; sorvo 
para molduras, obras de decoraçõos o 
marcíietaria. 

2110. Tapinhoam é arvoro do 00 pai 
raos do alto com 2 a 0 do grossura 
floresço em outubro: servo para for-
ros do navios o tnboado, o paia tonéís 
d'aguada. 

iO l . tamarindo (43) « arvoro do 40 
a 50 palmos do comprido, 2 a 4 do 
grossura; floresço ciu novembro ; o 
frutío 6 uma siliqua coborta do uma 
massa acida, do grando uso nas phar-
maeopíias; servo a sua madeira para 
obras dos casas. 

2í)2. Tatuaperá 6 arvoro do 50 pal-
mos de comprido, com dois do gros-
sura : floresço om setembro; a rnn-
doira macia no serrar e lavrar, de pó-
los fechada, servo para vigas o outras 
obras das oasas. 

293. Taipóca Pinho ti arbusto do 25 
palmos, coia um o meio dc grossura; 
floresço cm agosto; servo para forro 
dos tectos. 

294. Taipocaussú ú arvoro do 40 pal-
mos do comprido, com dois do grosso; 
ílorosco om agosto ; servo para u mes-
mo "objecto. 

29o. Taperoá ó arvoro do 50 pal-
mos (lo comprido, com dois do grosso; 
floresço cm outubro; servo para vi-
gotas o frouhaes. 

290. Tento é arvoro do 50 palmos, 
com dois do grosso; Ílorosco om so-
tembro, o do ovario sahom umas se-
mentes luzontos encarnadas quo ser-
vom do tontos, o a madeira para as 
obras do carpintaria. 

297. Tambaliiba ú arvoro doiiO pal-
mos (Io comprido, cora dois a quatro 
do grosso ; tiorcsco em setembro: sorvo 
a madeira duríssima, ondeada do proto 
<> amarollo, para estolhadura, cadeiras, 
obras de moldura o marchotaria; dá 
lintn escura o azul cm cozimento 
com saes metallicos. 

6- Paroo—1.700 metros—1:000$ 

1 Vand inha . . . . í õ i l o lai lO 
2 Roíimanle . . . . 35)10 16U« 

Marcial . , . t , Is i lO l i i l t ) 
Ibltina sotlo 12(10 

7' Paroo-800 motros—300.^ 

1 Kid 25|10 -
2 Galopln . . . . . 25[10 — 

Kalakawa . . : . Í5J10 — 

Papel moeda 

A» nntaa do govorno do 100g(X)n o 
jOÜJOOO lia S« estampa e qunesqunr só-
1 loa aio trocadas uu Caixa <la Ainortl-
saçito, som desconto, ali 30 do Junho 
proximo futuro. 

As notaa du '200J000 da 5a estauipa 
11S0 tom maU valor. 

As notas do 1S 100 o 503000 da 0' 0»-
iampa do Thesouro Nacional n"n tio 
eadaH na Owxa do Amortização, do 
.accordo com a tabeliã eogululn : 

Combinações para as corridas do 
S. Paulo: 

Só 2" 

Em 4 parcos 80|10 
150(10 
300(10 
900(10 

Só i» 

50(10 

80|10 

150|10 

300(10 

1» o 2o 

12(10 

15(10 

18(10 

25(10 

"llSSKt | 1 S«»<)0 | SOáOfM» 

C a m l a a r l a Espco l» l-A primoira 
casa un seu gênero, Sn timento sem 
rivai. Haa lado Novembro, 55. 4 

T i n t a «Cruzeiro»—Igual A me-
lh r t.intS lirtjioHada do estrangeiro, 
fluida o in.Jeiovel, usada om Indai a.i 
ropartiçòes do Estado, auetorisada 110 
moda "eseripturaçSo mercantil, ôu 
proso ó muito inferior á extrangoira. 
A' venda ein todas «h papelarias , lo-
jas do fnr ragenetc . Venda» em gras-
so na fabrica .Io tintas « c m i / t í l H O » 
á rua Piratiuinga.O 0-Braz . 1U-9 alt. 

IMiosphnro» de SeKi i rnn ;» . — A 
Co<npannia Industrial da S. Panio, nS« 
tondo ngentos, voudo oa sons phoa-
pborosdo anquiança por preço uiodi-
:o, 11a rua Diroita, 14. 30—22 

Carvfla CardlIT.—A Compinhla In-
dustrial do S Paulo, tendo recebido 
um grande carrogamonto de en vio 
CardilT, vondo, posto aqui na Luz pnr 
preço rasoavel. 30-ÍÍ3 

Algmliko cm r am i t -A Companhia 
Industrial de São Paulo tom grando 
quantidade do algodito oin rama. ^on-
do por preços sem competoncia. S0-22 

I I D I G Á Ç Q S S Ü T U S 

Janeiro . 10 »/« 100,G00 "(IJOOO 8OSOOO 
Fevereiro . 13 » 13 (1550 1 27,4500 
Março . 5(>0,!i0l iôf) 01 
Abril. . . !>5 .. 550|4ri0 27SÕ00 M65 n 
Maio/ . .'fio » 000 100 801)090 fcijno» 
Junho . ,'05 050 í(50 0 17ÍÜII0 
Julho . . 70 i> 700Í800 85,1'00 W 0 0 
Aíosto . . 75 750 ?50 37S"'0" 12(00» 
Setembro . 80 » 800 200 -lOffiKJO 1(« >0() 
Outubro .|8T» » 8'iOliriO 42j50> 7S5») 
N.ivonibro. 90 » ODOilOO 45W) njcoo 
Dezembro. 95 » 9:>0| 50 478.XI0 2S5J0 

A s notas do 50g000, verdos -série a.11 
c., do Bane 1 do Drazil, tordo em Ja-
neiro do 1893 dosnonto do 1 o(o. o des-
10 por diante pordom 5 o(o monsal-
uiento, até oxtingulr-so no valur to-
tal. 

Todas aslnotas do Thosnuro do qual-
qncr o tampa, carimbadas pelos ban-
ena omisanres, sita trocadas nos ro"pe-
c l vis bancos ou n:ia aüoncias ate 30 
do Junho próxima futuro. 

As notas do Banco UniSo do b. Pau-
lo do 1008000 o 5UOSOOO da t« sõrlo. 1» 
estampa, silo troeidaa, acm desconto, 
ute a I dia 311 do Junho, no 2» andar 
do novo ndillcio da Praça do Cominoi-
oio, :ia capitai federal. 

C A M B I O 

Paulo, 33 de Fevorolro da 1WS 
As taxas afíixadas hontom polos b.in-

ces foram as aoguintea : 
LONDOH BANK 

a 90 dias á vista 

D. s. Cabmo & 0. 
» fionova 
I li ivr* s npçSo 

II Ncw-Yurk 

AÜOÜSTO I.KTTBA & C. 
u Gênova 
n Antuorpia 
> Hrymen 
» I I ivro o Oprilo 
ii Tneate 
C0MPANUIA LACEKI1A 
11 O.-nova 
» I I ivro o Opi;5o 
» Antuérpia 
u Ilainburito 
» Novv-Yoik 
» Triosto 
A COIUÍEA COSTA 
» O nova 
O. TttINKS & C.. 
» Havrn o OpçSo 
» Hamburgo 

u.vno; Ii.vNl) & c. 
n Antuérpia 
» Antuérpia o OpçSo 
o Hamburgo 
>1 Nevv-Yurlc 

Entro americanos do New-York. 
—Bntito nao concorre para a sub-

scripçiio do monumento do Colombo, 
do homem quo descobriu a America ? 

O outro, quo tem rheumatismo c um 
poucochinho de influenza: 

—Eu nao! So ello nS" *' 
coberto a Amoric" - m -
najin . ,ti«f) tmTm «unascido 
n , M t 0 . lualdito clima. 

F E V E U E I K O 

Qnnrta-fblrA 
-I- QaintA-feiro 
Soxtp.-felru 
SnbtaUo (3 
UOMIXUO_y 

Scĵ unda-reírA 
Terç-v-teira 
Quarta- feira 
Òuiuta-foira 
Sexta-feira 
Saliliadn 
tlOMINQO 

H. Iftnaclo 
Parincaç&o do N'. Senhora 
8. Braz 
S. André Corslno 
ffitsagttima) H. Agiieda 
s. Tlorotbt-M 
8. Itiiinunldo, nlibnde 
B. .lofio da Matta 
8. Appollonlit 
8:inta Kacliolastlca 
S. Lnzuro 
Cnrfíaral. Bania Elllafla 

l.nndres 
l'aris 
Hamburgo 
Ilalia 
Lisboa c Porto... 
New-York 

13 
733 
900 

C. IIOLWOIITUY, ELLI3 

OpçSo 

DRITISlt BANK 

Londres 
1'aria 
Hamburgo... 
Itália • . . 
\ovv-York... 

13 
731 
909 

1S 3|4 
748 
91.1 
74(5 
30' 

3S920 

12 3|1 
7-1 i 
II10 
740 

389 iu 

COMMEnOIO E INDUSTRIA 

15{Hcguuda.relra 
11 Terva-felra 
1,1 Quarta-feira 
10 Quinta-feira 
11 Sexta-feira 
ís Babtiafté 
1UUOM1NGO 

© 

Canuitul. 8. Grogorlo II 
Curmiial 8. Valentim 
Cintat. 8. Pauatlao 
8. Porphlrio 
S. Bilvlno 
8. Slmilo 
(1" da Quaresma) a. C.mrado 

£0 BeRUnda-felra 
*.'l Terça-feira 
22 Quarla-folra 

Quinta-feira -j. 
'J1 Sexta-feira i 
25 SaMiado 
L'0 UOMINrtO 

8. Nilo 
I 8. Maximiaao 
8. Margarida de Cortona 
H. Laz.uo. monge. 
Promulgaç&o da Conitituiviio 
8. Osario 
l('_>i» da Quaresma) R. Torquato 

'JI.BeKunda-fôlrn 
'J-i Te feira 

|R. Leandro 
Í8. líuftiSo 

(Trabalho da 
Lisboa—18'23). 

(Continua) 

Balthazar da Silva, 

Um padre no púlpito : 
« —Mons fi lhos.. .» 
Um bobado, admirado: 
—Olá! então 6empro você os tom I 7 

(H) TamarindiM silinua nraliica. qno! Tama-
riiilus ÍMson e MUregrave. 

S p o r t s m e s í ' s B a n k 

G. PERES & C. 

Jlua de 8- " 

x»«ifn. 49 .4 

joCuBr-ctcii—s. PAULO 

Éolaçõos pira a corrida a rcalisar-
so om 20 de fevereiro ; 

l.o Parco—1050 metros—Í-.OOOJ 

1 Pavano RâilO — 
2 Fructidoros . . . 12(10 — 

Farruco . . . . 45(10 — 

C O M M E R C I O 

Londres 
Paris 
II tmburgo. 
I> utiigal . . 
ftllíil 

13 
734 
9-â 

1-2 3'4 
74.' 
918 
37" 
745 

BANCO DE S. PAULO 

10 
734 
711 
3 0 
375 

n 90 -i. 

á vista 

no Rio. 

N'iiin caminho do ferro hospanhol. 
—Quanto ó daqtfl a Saragoça? 
—Oito reales. 
—Isso é muito caro! Quor quatro? 
—Aqui nao so regateia. 
'—Caramba! Dou-lho seis. 
—Ohl hoaiom, vi-so embora. 
—E diga-me, posso iovar o cao, ao 

menos ? 
—No compai timouto dos cães, sim se-

nhor. 
—Por quanto? 
—Por dois reales. 
—Ah 1 então dc-me dois bilhetes do 

cio. 

2- Paroo—1.800 wctros-

! Ibcriá. , 
2 llcrinit. 
3 Italia. . 
4 Marcial . 

40|10 

13(10 
70(10 
22(10 

1:0001 

13(10 

20(10 
11(10 

3- Parco—1.700 metros—800$ 

1 I.ord Liko . . . . 45(10 — 
2 Casulo 20(10 — 
3 Jacobino 16(10 — 

V Parco—1.700»mclros—1:000$ 

1 Nmnesis . . 
» Brilhante. . 
2 Neverinore. 
3 Tartarin. . 
% Dolente. . 
» llrest. . . 
õ Mcssina. . 
6 Huron . . 

25(10 
Q0|10 
40(10 
00[K) 
30|10 
30(10 
2.'i|10 
10(10 

13(10 
22(10 
17|l0 
22(10 
15(10 
15|10 
13(10 
11|10 

Ass< ;mb léa t i i j e r a c s 

Kstào convocai, is assembldas ge-
raes: 

D l rompi nina Vil la • Mayrink p.ira 
o dia 25 de Kevcreir no llanco dc Crc-
•tito Iteal, com o flui dc reanlvi-rem 
sobro a continuação ou liquidação ila 
Coinpinhiít. 

Du Hauco dc ArariquAra, no iiieimo 
dia 

Da Companhia Lonvre Paulistn, para 
2G. 

D» Companhia Mac-IIu-dy, pira o 
dia 23 rio corro.ile. cm Campinas 

Da Companhia Importadora Psnlla-
ta, para o dia 1.' de Marco. 

Da Companhia l)ani"> 
se A lV" - .vio-OranJotl-

.. ,,ara 1 do Mil-ÇO, 
W» Eitlpfèta Balnearla Poços de Cal-

das, ftará 'd dia 4 . 
Xía Cót̂ faiMilA Mo/>'»na para o dli, 

'i <i« Murçd. 
D 'Banco do Ribeirão Preto, para o 

dia 14 de Março. 

Até novo aviso, a São Paulo Rail-
way li3o rcĉ bc cargas para as est içóea 
da Bragantina, 

A Commissio liquldanto do Banço 
Itvpofliecario está pagando o ratuio 
de" nuas acç8os de 10,/' on 4S000 por 
aeçitn 

A Companhia Lacerda está pa?ando 
ao escriptorio em Santos o no Binco 
União, as obrigações uitiinamouto sor-
teadas. 

Por lerem npparecido algunia? nola3 
falsas do banco emissor ]de Pernambu-
co, vno Patas notas aer anhatituidas 
pelas do Banco da ltopublica. 

Por tele^rammi recebido de Pcrnam 
buc i, snb -se ter sahldn daquolle por-
to para o de Santos, o vapor Aguanw-
rè, em 20 do corrento, corn car^a do 
assacar, aguardente o outros gêneros. 

P a u l a 

Pauta semanal da Alfandega e Ttece-
bedoria de Rendas, de 20 a 25 do cor-
rente : 
Café bom 1«220 kilo 
Café escolha $700 » 

Londres 
Paris 
Itilia 
ü«b ia e Porto. . 
Outras praças.. , , 

Houve algum movlmflnt.i as abrir do 
mircado, /azando so v irias transac 
|-Õ'S particulaies a 13 l/S. 
' Mercado fr m o . 

Falta do papel em Sintos ( 

' r e l c y f a m m a s 

RIO, K 

Cambio firmo a 13 1(4. 

S.IXTOS. Si 
CAFÔ 

E .'.tratam . . . . 
Vonderam-ae . . . . 
IS.tisteni 
Preço 
Despachado 

Marcado calmo. N í o 
lidas pela firmeza do 

d Antuérpia o 
» Hamburgo 
» Netv-York 
» Trieote 

NAUMANN, G£PP & C. 
» Biemon 
» I lainlutgo 
n Now-York 
» Triesto 
J01IN BRADSHAW & C. 
n Antuérpia 
» l l i v r o o OpçSo 
» Tneste 

AI.BEHT KUSSNLR. 
» Ilvinhur^o 

FUANK NORTON 
u Now-York 

J. W. DOANE & c. 
u New-York 

ARBOUKLE nnOTHEitS. 
n Now-York 

NORTON & JACKE0N 
ii New-York 

S a l i i i l a s 

Para Europa 

Vap. ali. Valparaiso 
Vap. il.il. Rogaria 
V ip. fr. Vilte ile Slontevidio 
Vip. nll. Koeln 
Vap. ing. Trenl 
Vap. ali. Itupariea _ 
Vap fr. Paranaguá 
Vap ali. Arfientina 
Vap. aus^ .iijlaia 

Para os Estudo» Unidos: 
Vap. ing. J. II'. Tuylor 
Vnp. ing. Kate 
Vap. aui. Segurança 

l.orvl 
l .«o5 
7.ooo 

5 io 
4.5 lo 

85.) 
5oo 

l.ooo 

5no 
10.550 

1 0 0 ( ' 0 
O.ooo 
a.aon 

2õo 

2o 

2.5oo 
l.ooo 

75o 
1 .000 
2.ooo 
7.oo2 

EWS 
1.7011 
:L433 
1.3o3 

1.000 

10 2'5 
l.ooo 

:;.'0o 
l.iino 

5oo 

Fiuito superior, i leiln, °3"i a sgTIJO. 
Aguardento, pipa, a 250J. 
Pa 

I7S 
rarinlM do in 100 litros, 16$ a 

Colações 

Soberanos 

l-3.«fl0 sacca 
5 • (Kl » 

320 117 » 
123803 t 
13 Bt n 

houve inalnres 
t p s uldores 

A elfaiidogn rendeu bo|n 01 010̂ 787. 
A meza do rendai, Ü?.«27j(SM. 
( nmlilo a 13 1/3 
S iberanos, lS3í)n0 

Kii>I»ai,«adoi'»,s círt me/ deFc-
vcrctfa ilc 1 it!);i 

Ses. cafó 
F.D JOItNSTON & C. 

Para Htmbitrffo 
Sr-II iVre O OpÇf.O 

New-York • 

t i ) 

4.5 io 

Ã C. 

II. HAFERS & C. 
» Hamh 

» AnlttPrpia 

8: sYÓFÍRÍOÉS 
» iiapatjjJretí 
i Rrein^ 

Ô0ETZ HAYK & C. 
» H.niburgo 
• Ilivre o Op;So 
NOSSA 0K & C. 
n (íambur]<C) 

AntuSfpn 
l l ivro e 8;çilo 

d Trioste 
ZEItRENNER, BCL0W & C. 
» Hamburgo 
o Antuorpia a Opção 
» Bromen e Opção 
» lluvre e Opçío 
» New-YorU 
n Triosto 
A inOMMEL C. 
» Hamburgo 
» Now-York 

n. W0LTJE & C. 

» Hamburgo 
» Antnerpla 
» Havia o Opção 

KARL VALAIS & C, 

« Hamburgo 
i, Havre e OpçSo 
» New-York 
TIIE0D0R WILI.E & C, 
» Hamburgo 
» Triosto 

ACÇUES 

Coinpanhins • 

ir.rr, 
853 

2MIS 
1303 

Po.mII ta, IntfRr. 
(fem com iÔ ia, 
M iiívana, Integr. 

HO 
luci,, Lum , , | H 
Central Paulista 
Manboulca lmpjrt. 
Oeste Agricola 
L ie Stearica 
Slnl Jliazl'1 Ira 
Christofol &|Stupekolf 

Bancoá : 
Credito llcal, cart. hvp. 503 
Lavradores 45S 
COTiinercio o Ind. ÍJllg 
Constructor o Agr. — 
&. Paulo f003 

LKTHAS HYPOTUECAni.VS 

Iteal 

1.841 

2.2-10 

0.538 

11.518 

Soo 

215 510 

So*. en̂ e 
II 3 fi 
2 oU 
22.0CI 
17.012 
0.r5< 

13.06Ü 
•J > !lf .) 
12.420 

8 . 5 . U 

1-4.230 

52.110 
31 17tl 
; o5i 

01.209 

10S 

Comp. 

2303 
308 

2411,1 
1708 

Oíll lohas, um» VS500 a 3SO0Ü. 
Ovo», dúzia 2JOOO 
Porá, um, 158 a 2ng. 
Queij iB, um, 23500 a 38100. 
Baoha Alves, kilo, 18400 a lfl"00. 
Carne Bceca do Itio Grande, 80U0 a 

180'*). 
Matto 8000 a 8700. 

Mercado I t a l i a n o 

Preço dos gêneros mais procurados 
uo nnaso morctdo o no interior : 

Vinho TuScanH Cm quartoiat 220$ a 
"sois. 

Vinho Toacanol)1! qnartolA, 1 lO^a 130) 
Vinho Meridional.qnarlola, 1008a J208. 
Vinho llarbera, quarto!», 2SfiH a 3(0$, 
Vinho r.hlaiifi cm quartoia, 2258 aSOãJ 
Vinho Toscano Alleatico, em quarlola, 

200$ a 21*04. 
Vinho Chlantl, em fraaeos, Marchese, 

hocca negra, caixa do 12 frascos de litro 
:s0C a S5f. 

Vinho ChiantI, com 30 frascos de l / i 
litro, 5jg a 008. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
3. Branco, S5$ a 508. 

Vcruiouth E. l lart lnai i l k C.1 23} a 
"68. 

Vcrmonlb de ontras marcas, 21J a 
228000. 

\relte flno do Lncc», litro 28000 a 
00-,(|0 
" Dito d« Gênova, litro líôOu a 158OO. 

Mil o em quartoia 210,3 a 26o«. 
Dito em meia quartoia 1108 a 1508. 
Massa* surtidas do Gênova 118 al28000 
y.orladella em latas de 20O granima» 

l(j.'i«i a 18300. 
Dita em latas de 100 crammaB700 a 800 
Nnzei, kilo IA000 a 18100. 
Sloccoflsso, kilo 1S400 a 18500. 
1 nri-s de linbo sortido, kilo, 1(000 a 

IŜ oo 
Oueijo Parmczão de 1' kilo 58000 a 

lljOlK). 

Gcne ro » r o r t u g u e z e s 

Atacado c a varejo 

Vinho do Porto pipa 
Vinho virgem, túpa 
ide:n Mosca lei c. 
Idem verde, pipa 
Mein branco, pipa 
Idem com. em ciixa 
Idem Porto regular em 

caixa 258000 a 
Idem hoin em caixa 308000 a 
Idem superior, caixa 418000 a 

7008000 a 8008000 
1?H80 10 a 4008000 
308000 a 408IKV 

3508000 .a 4008000 
4DO8000 a 4508000 
208000 a 246000 

llatatlnlias, caixa 
'ebolas, caixa 
Prndasem latas 
Marmellada, l ita 
Massa de tomate, libra 
Vzeile dnce, litro 
Itacalb&tl, tina 
•tardinlias, barril 
Idem em caixas 

780OO a 
SOSufiO a 
18200 a 
IS*>0 a 
í*i!) a 

1B0C0 a 
408000 a 
lOgiKXI a 
3080110 a 

Idem em salmoura, lata 6S0DJ i 
Vlpisle, kilo 
Kigiis. 15 kilo» 
Aibos, caixa 
Colorau, laia 
Passas, em l[f, ar. 
Nozes kil.i 
Vnieiidoas 
Vinagre, caixa 

87(10 a 
ij.1-.iiki a 
30,1000 a 
OgnOO a 
11S<>00 a 
lfiooo a 
1S8IK) a 

I«çji«I(i a 

288000 
408000 
6nsniv) 
fsooo 

21SOOO 
11800 
18100 

281100 
5?8000 
1831)00 
/ii )8 2(10 
780H0 
8000 

1K8IVK) 
358:)<K) 
ios:Km 
163IIIK) 
I8?oo 
23.mii 

iBum/l 

1t03 
16 8 
00.1 

1008 
8-1.3 
aos 

7 013 

13.Õ3ÍÍ 

1 000 
S.loo 

Baneo da C. 
Unifio 
'-i»od. Munlclp 

Do Estado 
Gera'*» 

77.1 
653 
8 5 1 

APOLfCE!" 
1 030,1 

«03 
703 

4-8 
4HJ 

14",1 
70.1 

758 
008 
8i'S 

Mercado Fpancez 

Cocrnac .fnlos Rnbin, 33$0(X) a 42J000 
Biscnit, 373 » 3.18000. 
Maria lirisard, 7c-S 1 <̂3. 
l ine Champagne, 45,1 a 508. 
C ii<nac Marsaud, 313 a 303. 
Marcas não conliccnlas lio mercado 

i08 a 308. 
Cerveja, dúzia. 133"™» 1580C0 
Lliartreuse, 90fl ltfiSOOO. 
Chainpagne,Viuva (.bquol.ll&S a 1258. 
Lloor Cacán, 5.S3 a 6!)J. 
Reiicdictinoa, 8-'8 a 833. 

'-•luica, 403 a 453. 
Bhum a» »-_ '"~>.<lnz. 30? a 39» 
Azeite PlagninLem iu>«, 
Km 1/2 litro. 1/1 a 1MJ. 
Fernet branca, 3«í a 423-
Veriiionlb francoz, 'is a 3 g. 
Agna de Sellz, 1«3 a 2i}(). 
Genebra, 2i8 283 
Vinho Lormont, 20,1 a 213. 
Burdeaux d. m., 158 a 208. 
nisr.mi'0 Loux Perry. :I8000 a 382'i). 
MiinleiM, kilo, SftOOO 1.1000 
Mo-(.iiTa etirtid,. 1 8 a 123WW. 
Ameixas, laia', Ifl'»' a 21000. 
Petit pois, 130'JU a 8li'J0' 
Vellas, 258 278. 
Camaiôesílti InM» (luzia 208 2fi». 

3.0c n 
ítonf 

Ooo 
1.000 

1.75o 
65o 
25o 

12.022 
6.000 
>,25o 

1.521 
15o 

1.019 
5oo 

l.ooo 

l.o31 
4.000 
3.551 

UEBEN'TCUES 

Viação Paullda 7o3 — 

Noticiai) Mar í t imas 

Ilucnos-Aii-cs, 20 
O p.iquote HilMiS, da llnba Lamport 

it Holt, sahiu aiilo-huntem du tarde 
para o Klo. 

Pa fd , lítí 
Seguiu hoje, para o S11I. o paquete 

Alagoas, do I.loyd Brazilclro. 
Hanta Catliapina, HO 
O paquoto Urstefra, do Ijlovd Bra-

zileiro, seguin hoje (ara o Norte. 
Santos, 22 
EnlroU neale porto o*»apor Ai/nwrd. 
Sahlram imori e Wardrhnmmer-

sario. 

Gêneros para consmno Ularlo 

Toucinho 15 fcile* 133500 a 15,1 '«O. 
Feijão wulaiiolio, 100 litros '1 a 

2 Idom preto, 100 litros â « í 
Milho 100 litros, 203 a 213. 
Arroz da I -uapo. aaeco, 31» a3-3-
Oanaiea, B<5 litros 2o3 a 263. 
firliJh»^especial. 100 litros, 1 

148. 
ld«m do 2«, 100 litros, 12SOÔ0. 

510 Idoin do Santa Cathnrina, 80 litro' 
m 78 a 735)0. 

O Correio 

J l o c l n r a ç ã o 

p, ;"'taiw a i í 3 segnlflfo 
i'(tU.... A .... 

cm sua edição (lo hoje : . - B r a g U l o n s o > 

» > 

.0 sr. Jod'ioim 

Payão, gomo do AnicruJ 
mandou dizor ao tenente Cavalneiw, 
por 11111 irinao desto, ((ue precisava fa 
lar-lho sobro assumpto do importân-
cia.» 

Dovo declarar quo atarofado com os 
negociou das casas commcrciaes, quo 
dirijo, ainda nao tivo tempo do co-
nhecer o sr. tenonto Cavalheiro o o sou 
irmão, o muito menos mandar-lho re-
cados. 

Faço esta declaração unicaiuonto pai a 
scicncia das posRoas do fora desta ei-
d.ido o quo nao mo conhecem. 

Perante o publico o n classo coni-
mcrcial (losta cldado, ondo rosldo, nio 
preciso defender-mo. 

tí. Paulo, 22 do fevereiro de 1893. 
Joaquim Payío. 

5 0 D : O O O S O O O 

L O T E a i A SSi1!). B A 5 I I A 

" l ixlraeçào lioje 

•"'•> Sampaio. 
Bilhetns na ageuv... 

Húa i5 de Novembro, 1 \ A 
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rfWJCÇiO ESPECIAL DO «COBilERCIODE S. PAÜtO» 
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BEGUNDA PART li 
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Para os que conheciam a 
vida, nào havia eenâo uma res-
posta a essa pergunta: a de-
vassidão, a devasaidão baixa e 
plebea, porque só ella fazia 
comprehender que um homem, 
que podia ter amantes em qual-
quer theatro de Paria, losse 
apanhar uma n'uma barraca de 
B.iltimbaucos. Antes de ter ca-
nado com uma mulher que lhe 
trouxera duzentos mil francos 
de renda e chegar a ganhar 
pelos iseus trabalhos som mil 
trancos por anuo, Faré tinha 
passado muita miséria, o natu-
ralmente foi d'esse f.ompo que 
lhe íicarnm os gostos extrava-
gantes, revelados pela escolha 
de ttil sujeita. 

Zyte não foi tão ingênua ao 
ponto de imaginar qu6 apenas i 

.'.reccsse, J v ü s as mãos vi-

ram apertar a sua. Não era 
uma lacuna que ella ia preencher: 
tinha havido despoBsessão em 
seu favor de uma especie de 
direito adquirido, e os amigos 
d'essa que ella substituía não 
haviam de a acolher com muita 
camaradagem : era uma cousa 
muito natural e ella não se 
admirava disso ; mas o que não 
comprehendia era a hostilidade 
implacavel, o despreso, o odio, 
que o tinham cercado e que a 
perseguiam. PorqueV Que crime 
lhe poderiam imputar ? Não fòra 
pela intriga que ella se havia 
feito merecedora d'aquelle pa-
pel, que lhe oftereceram com a 
maior expontaneidade. não a 
foram procurar para lh'o offe-
reeer ! 

No theatro, ninguém lhe 
fallava, e quando, nos bastido-
res, olhavam par i ella, era com 
uma expressãodedesdom, acom-
panhada de palavras murmura-
das entre o?, • dentes : c Esta 
ordinaria ! » ou « Kstn grotes-
ca ! •• Ordinário, porque? Se ella 
era tiüia d." comediantes, esse 
nascimento valia bem o das filha-
de porteiro» ou de negoeiante.i. 
as quaea eatfivrtm tão enfarru»-
cada3 como ella. Se não andou I 
pelo Couservatorio, ti^alhou i 
muito, pelo menos mais do que i 
(*s:is que a desdenhavam, de-í 
buixo da direeçSo de um mestre 
que t-ahia dar boas liçffes: acz'. 
dezoito annoa j á «abia mais a ' 

sua arte do que essas philau-
ciosas, que mesmo aos vinte e 
cinco ainda não sabiam uada. 
— Grotesca ? se fosse grotesca, 
Gastão Cliamontain, e o duque 
de Paradan, pessoas de indis-
cutível gosto, tel-a-iam notado ? 
Se fosse grotesca, Faré tel-a-ia 
C0ntractad0,as30ciand0-n aos seus 
triumphos ou aos seus insucces-
sss? 

Por mais dolorosa que lhe 
fosse essa hostilidade, que crea-
va uni vácuo ao redor delia, 
parecia-lhe, eoratudo, que não 
havia razão para se incom-
modar muito com isso. O que 
tem de ser tem muita força, e 
deixava succederem-se os dias, 
sem se preoccupar com a anti-
pathia dos seus collegas. 

O mais grave e o peior de 
tudo, porém,era o ter adquirido 
dois inimigos pessoaes, que com 
ella faziam 03 ^rincipaea papeis 
da peça. 

Um deites, Manoel, fazia oa 
galãs com bastinte talenty; 
t;nl;a uma. linda c tfoeça, um sor-
riso enatiiíiKlor, admiráveis (Uí:i-
to.3, muito brilho e muito en-
thusiasmo; día^nçndiMnfsnt-a.era 
de pouca nltu i a,-de muito pouca 
altura mesmo, o que o fazia 
desesperar. Quando viu Zyte, 
que era muito mais alt" do que 
elle, ficou ai):i'i-.!Í!kdo. foino 
repreieuíar daas itcen-ta de amor 
decíavas cora aras multei que 
o doin aaria e o faria parecei-

ainda muito maia pequeno ? Os 
saltos altos não adiantavam na-
da, tinha que ser ridículo 
á força. Foram buscar essa gi-
ginta expressamente para o 
menoscabar, para o deshourar. 
Era uma pirraça da direcção, 
uma vingança infecta. E votou 
um odio de morte áquella que 
era o instrumento de tal vin-
gança. 

Para o acalmar, foi preciso 
que Faré lhe assegurasse que 
Zyte apparecia em scena co-
berta de andrajos, ao passo 
que elle podia ser tão elegante, 
tão garrido, tõo brilhante quanto 
quize33e, de modo a chamar 
para si todas as attençòes e a 
ser o único visto e admirado. 

O outro, Dandelot, era actor 
porque era bonito rapaz, e á 
sua cabeça regular, de cabellos 
frisados, 03 seu3 olhos negros e 
profundos, o seu porte desen-
volvido, as suas espaduas qua-
dradaa, a sua arrogancia de 
mosqueteiro — deram-lhe re-
putação e gloria mn ven-
cedor... Como 03 demais, este 
acolheu Zyte com um completo 
deapréso; mas no terceiro 'en-
saio. como ella sabia de r,cen:i 
corn elle, recOÜreüdo-ao nos bas-
tidores, ficou eurprehfcíídidn per-
c?b?ndo que es33 rapaz não se 
afastiivadelhi; no ronir.irio.olhou-
a cora uma persistência inoqm-
modatí >n. 

— >;$o são nada amav»vr. 

pois não ? esses nossos queridos 
collegas... disse elle, 11'um tom 
de voz muitíssimo iuainuante. 

Ergueu os olhos para elle e 
ficou estupefacta, vendo um sor-
riso amistoso de3abrochar na sua 
physionomia. 

Como ella não respondesse, 
não só porque não sabia que 
dizer, como porque aquelle sor-
riso extraordinário a inquieta-
va, elle continuou: 

— Fazem-se a ninados com-
sigo, porque a menina tirou o 
papel a essa agua morna de Va-
leria, que elles execravam: 
emquanto não tiver alguém que 
a sustente com o seu braço 
forte— emostrou-lhe o seu pu-
nho fechado e o seu braçio vi-
goroso—isto continuará. 

O offerecimento era eluro, e 
o seu sorriso, até uni certo 
ponto incomprehensivel, 1»rna-
ra-se maia aberto e maia leal. 

— Quando quizer, é só fazer 
um aignal. e ha de ver que 
tudo muda. 

— Agradecida,respondeu ella, 
como se não comprehendesse. 

H afastou-se, um pouco de-
pressa, sem denotar, comtudo, 
que estava afflicfca para ne ras-
par d alii para fóra. 

i No dia seguinte, no' fim da 
| m saia scena. que os punha um 
1 em frente (lo outro, Dandelot 
I começou a conversação 110 iwnco 
I q n a veapera. Zyte ,0 
Finba intei rompido: itóS ^^^ 

— E3tá vendo que easa gente 
continua a embirrar, dis3e elle, 
e continuará na mesma emquan-
to a menina estiver isolada, sem 
defesa; já pensou no que lhe 
eu disse hontem ? 

— Pois eu hontem mesmo lhe 
respondi. 

— A h ! é assim? disse elle, 
fallando com o assento doa ga-
rotos da rua, como aliáa fallava 
sempre que estava fóra de BCena ; 
pois está bem, como tu quizeres, 
minha pimpona! 

Ella julgou que, dessa vez, 
ficava livro delle, mas é que 
não o conhecia. Era um sultão 
que não estava habituado a ver-
se tratar dessa maneira por 
aquellas que elle se dignava I10-
norificar com uma attençãozinha. 
Ella fizera-lhe uma offenaa; tinha, 
pois, que l h a pagar muito bem 
paça. 

E todas as vezes que ella es-
tava fóra de scena eque elle não 
tinha liada e 111 que se occupar, 
Dandelot perseguia-aiucançavel-
mente, no foyer, pelos bastido-
res, onde quer que ella se achas-
se, e ia sentar-se no lado delia, 
recitando a meia voz todo o 
repertorio obsceno que tinha 111 
memória: não se dirigia dire-
et.imente a ella, nem lhe fil-
iava. mas comtudo, exprimia-ae 
de modo quo ella não perdesse 
nma só palavra do que elle tiiam 
e fosae .forçada a ouvil-o,, sen-
tindo sobro si os o" " 

mofa dos outros actore3 que 3e 
divertiam a valer com e3i»'i i(f<?d 
le Dandelot e cotu A «Oslção 
esquerda de Zyt». E a memó-
ria de Oandelot estava recheia-
dialia, das ínaiores immundice3 
fe oljSCenidades, porque, se o 
actor tinha uma certa distineção 
no theatro, o homem era sem-
pre o que sempre fora-, Ulíi 
malandro e um Ya<Ut> doá bor-
deis e diis viellas. 

Aa perseguições de Dande-
lot poderiam talvez crear al-
gumas sympathiaa em favor do 
Zyte, porque esse3 mesino3que 
achavam graça na acintosa per-
versidade de Damlalot ao.i :̂ -
ram por dizer o por achar que 
aquillo não passava de uma 
verdadeira grosseria. 

Infelizmente, 03 jornasa fize-
ram parar e3se movimep.to de 
sympathia. Uma vez Zyce coa-
tractada no Odéon, JVichoKet 
não poude esconder a«y repór-
teres das suas rehçSes o que 
tinha feito e concocido para 
esse contracto e contou circums-
tanciadaraeiite a toilos como, 
* n uma villegiatura sportiva »' 
elle, Chamoutain e o duque de 
Paradan descobriram aquella 
r .úle o como a assignalaram a 
Faré, que levaram á força até 
Ntágv, 

O motu otfeie:•:.•!. uma 
lumto fácil e loi aproVeí 

nas noticias tlieatraea, até nas 
éiironicas, fatiaram todo3 nas 
roulottes, do theatro üuchatel-
lier e antes de apparecer essa 
étoile já era conhecida, como 
certo3 astro3 cujo apparecimento 
no espaço os astronomos assi-
guallam e todo3 eaperam: falla-
va m dy Duch»t»ilio» ̂ ftfíjUC Du-
cliatíllier era o p\e, de Lacha-
pelle, porque Lacliapello èrá o 
mestre. Não se tratava, porém 
senão delia. O seu nome andava 
do jornal em jornal. Não havia 
noticias ou chronicas que so 
não referissem a ella, que n 
não puzesâeni nas nuvens; era 
revoltante. E a inveja impliul^ 
silencio á justiça ao mesmo 
tempo que aoa bons sentimen-
tos. Na verdade, as taes noticias, 
cheias de informações curiosas 
e verdadeiras sobre Zyte, deve-
riam fazer comprehender que 
a lenda da « devassidão baixa 
e plebea » nada tinha de vero-
i imi l ; mas, 110 thsatro, nin-
gnein queria saber senão do 
jlogar que ella occupavu. li 03 

S Olhares que som duvida poderiam 
ter flçado mais brandos e ami-' 

>«03 t o r n a r , m a i 8 ( ,u" ' 
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28J0()O 
40J000 
BftflrtOO 
80000 

21.1:000 
1551'O 
18IUO 
8Í00 

?Sn.i() 

]R3(yvo 
400-̂ )0 
780 H) 
SOi») 

l«gil<>n 
lEiti:).*) 
10S900 
16(|i)00 

55,«i 
15sm/) 

I » r o g í -od l o i * 

A conselho do meu medico, sr. dr. 
PÍCIMUM, fui passar • um tempo 
nu faienda do «r; dr. Ponteado* fcm 

CTmfnha saúde < Xljia mudança dé 
clima e, principaluiowe, algum tem-
po de repouso das lidos f.itlgant<'s da 
adiniuislr.ição do uma casa movi-
mentada como o café o restaurante 
frogredior. 

Deixei a gerencia doestabnlecimen-
to aos meus socios. srs. Mamicclnl i 
e lurati, que. durante a i u í h l i a au-
sência, saberiam sem duvida 3cr Cor-
roctos cmu ci publico o «eiosos pelo 
tom ii'imc do Progndior. 

Mal cheguei a tlampiiiasi s0iil;c 
titin a milédicei icK calümni.ira a 

' t lMua tempo 

H m p r o / a I t n l n c n r i u 
« • o ^ m U o C i i l d i i n 

Hiuhá.réilntd.t tómporaria dosta ci-
ramam para o Diário 

de §S«íiw di3?S quo «eu tinha fugido 
ijra a Europal» 
Não qttôreildo qil 

' *;odi 

t j ra a Europal» 
Não qttérendo alie t io odiosa sus-

peita palrass/i Sotiro o rttetl tiome, 

Jdliel luiiiüjdiàtaniento a esta cida-
S, deplorando que so julgue tão le-

vianamente u m lionvm cujos ante-
cedentes não parr.iittom que se duvi-
de de sua honestid ide. 

O publico, que mo conhece, pois 
não 6 de In je quo rosido n'esta ca-
pital, que commente a grncrondd-
ie dr» correspondeilto do Diário de 
Santos. 

8. Paulo, 22 fevereiro do 1893. 

í — I FEMCE VACCAM 
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EXTUAĈ XO HOJK 

Bilhetes na agencia Sampaio. 

H u a 15 d e N o v e m b r o , 14 A 

E s c o l a A m o r l c n n t i 

MACKEK7.IK COLLEííE 

Cnncurrcncia para construcção de 
edjllcio para estabelecimento do Col 
legio em *ão Paulo. 

De ordem da Directoria do Collc-
gio llca aberta por espaço de 8 dias, 
a contar em 22 do corrente, concur-
rencia publica para a construcção 
de um prédio, de accordo com as 
plantas, especificações, qual idade de 
material. rclaç'n da obra, otc., que 
llcara á disposição dos srs. conc.ur-
rentos todos os d ia , úteis, desde o 
meio-dia até ás 2 horas da tarde, no 
escriptorio do architecto dr. Oscar 
Kleinschmidt, ã rua da Quitanda ti. 
2. para dar esclarecimentos c Infor-
mações. 

A obra soràcontrnctada o dividida 
em quatro partes o a concurreucia 
vorsará sobro o preço da obra, o pra-
so para a sua conclusão, a garantia 
de caução pela boa execução e a 
multa por rnezde excesso de praso. 

As propostas serão entregues em 
carta fechada com*o titulo—Escola 
Americana—no Escriptorio (1o archi-
tecto, terminando o praso para en-
trega das propostas no dia 2 do mar-
ço, do meio-dia á 1 hora. 

„ , M.M. Í.ANT 
•1 2 alt . Director 

A o s <|uo p r e e l a o m 

Já C!iobt»i novo sírtimcnlo (ias oon-
twlttiadan ftttüttií Sudorificas dc Luiz 
VirlcS, para a prompta cura da.s consti-
paçoes, deíltixos, bronchites o dôresdo 
dentes. 

Drogaria da Companhia de Drogas 
do estado do Mo Paulo e na casa 
I.ebre, Irmão & Mello. 5—.'1 

D* Convocnçda 

Nilo sn tendo reunido numero fiUfl!-
dlnntó de aeclonistds para quo a re-
união de hoje tivesse jogar, còrivbrf 
do novo o» srs. acclonistas paro fa-
aerem pei-t" da Aeaembléa Geral que 
terà lugar lio dia do março proxi-
llio faturo, ao meio-dia, deliberando iv 
A&semblóii qualquer (pio seja o capital 
representado pelou accionlstas prenon-
t«i<, na forma da lei vigente, regula-
dora das sociedades iiitonyiuas. 

Poçpji do Caldas) 1G de fevereiro 
do 18013. 

Bit. J0.SÍ: t»B CAEVAI.UO TOLESTINO, 

Director Presidente. 3—3 

A ' p r n f t t 

OS abáixo asslgilados, soeios com-
poníjnteS da firma ((ue nesta praça 
tem gyrVlo gl<b a rn̂ flo soeinl de 
Costa d Pinto, coniiiiuiiieam a esta pra-
ça e á do Rio do Janeiro, quo de 
cominum accordo dissolveram aquelia 
sociedade, conforme o distraeto firmado 
cm 17 do corronto, rotirando-so o so-
clo Manoel da Silva Pinto, pago e 
satisfeito do seu Càjiilftl o iiia'0, ilcâri-
do todo Setlvd o passivo a cargo da 
novit flrfha Costa & Noves. 

S. Paulo, Í7 de Fovorciró do 1893. 

S—li AURKLXO rrr.EIRA DA COSTA 

MANOEL UA SILVA PINTO 

Aurélio Pereira da Costa e Manoel 
do Castro Noves Pereira participam a 
esta praça, o áquollos com quem tem 
transacçócs, qii" em succcssío á firma 
Costa & Pinto, da qual assumem todo 
o activo o passivo, organiaaram uma 
sociedade sob u ilnna do Costa <t No-
ves, a contar do Io do Janeiro p. p. 
para a continuação do mesmo ramo 
do negocio, armarinho o perfumarlas 
por atacado, & rua do Comntercio n. ti, 

Esperam merecer a mesma confian-
ça e coadjuvaçao que so dignaram 
dispensará sua antecessora. 

S. Paulo, 17 do fevereiro do 1893. 

ACHEI.[0 PEREIRA DA COSTA 

MANOEL DF. CASTRO NEVES PEREIRA 

« l « 4» 

A j raçOe» dos immHn-antes recolhidos 
ú Hospedaria do Santos serIIo de um só 
preço para os ImmigrátitoS at* ;t nenen, 
sendo grátis as dos menores de 3 anuo», 

f.» 

O leite pti a n* 1'1-eanças qne delle. n«-
een dtméni, (i vinho úo Porto ou outro 
inalquer ue iddntiea qualidade para(os 
doontes.nrio serllo incluídos no pn-ç'» das 
rai,õois oidinai iu.se constai ao do fornn-
cimnnto ospeeial, pago separadamente. 
Para o estudo das propostas no preço 
destoa dons gêneros será calculada para 
endfl llo?pedei ia <-ni 80U garrafas com-
tntlns a média do forlltícinlento m<»i' ;'l 
do leito, e em ;lt! garrafas a média do 
fornecimento do viiilio. 

0» 

As rações, tanto ordinários e t n do 
dietas, serRo fonieeidas (lovldamente pi u-
paradas, paru o quo teríi o fornecedor é. 
Btíacngta a ncce?rai io vasilhame, lenha, 
o t)«seonl de cosirilm e ssrvcntto. 

O foinecedor ú obrigado a sustentar os 
Immigraiités, tanto no dia da ciiegada 

L e i l ã o j u d i c i a ' 

Í5<" 4 ' l i í * n e ç ò e H < ! o Ef:> 

o o l a cüe K . P a u : u » 

Valor nominal de 2'jO-s cada uma, 
com jv) " rcallsados. 

n 3 © S í l O O X 

H . B E m W M v , 
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fará venda e:n |ei;áo a quem mais 
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FERRAGENS 
TINTAS E MIÜDEZ\S 
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t l c u s í i d o n i e * t t e o 

' POR ATACADO E Á VAREJO 

H e i n r i t z & C . 

Roa de Santa Ip l i igen ia ,77 A 

Entre Gusraõea & V i c t o r i a 
07-20 

. •Afr f t ixr\-4£ã . , 
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sabida, fomocendo-!hr- < as v ^ n . i 
tiverem direito segundo, a:- i 

como no da 
raçOes a que tiverem direito segur... •. . 

• ( 1 « t-». f ' 

:ic7;íes (Ê.o !Ií!»i5t"o 
1 cíi"5<5S- o / i g ! ' l c o I n 

hõhffi das i ofdiçfles; c qualquer qne seja J * » » « ' « • 
a liiira da sabida ou da entrada, o The-1 Dadas em penhor á rasa Ti! al do 
souro somente pagará como raçílo cem-1II meu d.- pauto e J* • > por Eru -.-to 
pleta a da chegada. de 1 <;. ,• ,nlvw 

r
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0 numero das rações ordinária.'! > j j rri 
requisitado diariamente do vespora pe!:i J."l O j } 'J , 
administraçno do estabelecimento, por] , 
meio de pedidos impressos, dos qtiaeSr 
constará a natureza o espeolo das ra- ] ( • r i [ ; t a i ' í o ) 
ções. As rações de diéta, o leite, e o ' ~ . T . m / j y y r n r j < 17 
vinho, serRo pedidas pelo medico do ft ía.» w í»*«J*iwi AXt í 
tabeleclmento, também por pedidos lni-1 
pre«so3 dosquaos constará a natureza e j 
mimero das rações a fornecer durante o 
dia, bem como as qualidades da» rações j 
com referencia aos niimcios da tabella i 
adoptada. 

9 i 

. 1 í» rV í í - . o r « 5 « i i i * o , 
rocha! !)• oiloro, S. 

rin M.' -1 
l o-7 ! 

•> í?t.: :iS- HO 

P e U tc i l i ic lr» 

SI. dc AlbüfjHíTqui1 

n p i i t O contractante.para garantia do con-
tracto, além d« apresentar fiador idôneo 
acceito pelo Thesouro, depositará, em 
dinheiro, 110 cofro do mesmo, antes da V f K PDIVir»l\C P ftITI) irfll,\ 1 
asslgnatura do contracto, a quantia do, u t'3 , I A ' '••«•«•tiU.VO u U1 Li l i iyUi.1 ' 

MKHlSlIXHl. 

A i n ry :•. _ c o 
t \ i U ^\x O 

VASTO AHMAZEM que se estende 
dowle o largo Munici;i:il até á rua do 
Quartel, com mais de 10 metros de 
frento o do ,'if) de fundo, próprio para 
deposito de firinlia ou de materiaos 
para encanamento e exgotto, offli inas 
de marceneiro, de costura ou de sel-
leiro. Fica unido á igreja dos Reme-

nesti redacção. 

j ' s c : 

AXIM AE. 

I Pavan" 
•2 Kructidxre-

3 l .i rritc i 

I M i S K O -

1 Ibéria . . . . 
•2 l lermi t . . . . 

3 I ta lh 
4 Marcial . . . 

a » 

i o t r 

( 
Uua Marechal Deodoro, 8. 13—7 

s r v e j a i i a 

Aí» Sovo S l u n d o , ri 

rechal Deodoro, ÍJ. 

C t r ^ e j a r i à 

1 Ma-

' .S-H»! 

I-.Ü.13 

. 0 0 > 

1 y í > í > 

M a n s a f i i l l h l a 

& COM ['I 

DR 

Jotio d k SOUZA 

to1 

O pagamento será reaüsado pelo 
Tliesouro, illrectamentn no fornecedor 
ou R poBcoa por olle competentemenie 

A o i » u ! » l I < r o 

En, abaixo assignado attesto c ju-
rarei, se'1'ôr preciso, quo a muitos nn-
nos aoffria horríveis dôres do cabeça, 
desananjoa de estomago o dos intes-
tinos, atordoaçíies o dõres do quadril, 
dovido á existeneia do catarrho I10-

kmorrlioidarlo; felizmente de tudo fi-
quei livre, gosando perfeita saúde, 
depois quo tomei os benéficos pós u.i-
ti-homorrhoidarios, preparados pelo 
pharmacoiiíicoLuiz Carlos de Arruda 
Mendes, o cujo deposito ú na droga-
ria dos srs. Silva Gomes & C., 110 
Rio do Janeiro, á rua do S. Pedro 
n. 24. 

JOÀl. 

—ajTTSTA D15 OLfVEIRA 
vende-so na Drogaria da Comp. do 

estado do S. Paulo, na casa Lebre, 
Irmão & Mello; em Tatuhy, Betuiial & 
Camargo; Taubaté, Pharmacia Allema: 
cm Dous— Corregos, ua Pharmacia 
Kiogo. 0—3 

C o n i p a n l i i t i P a u l » 
I R o t c l 

Ficam desde h"|e â disp ><-i.;ão dns 
srs. accionistas, no escriptorio d'esta 
Companhia, o» documentos a que se 
refere o art. 147 do decreto n. 431 de 
4 de j u lho dt 1891. 

Sáo Paulo, 21 de fevereiro de I8»3. 
o Director-Secreiario, 

J—2 alt . MIGUEL JOSÉ CAKDOSO. 

C n n i | H u i h l u M o g y n n n 

ASSESIBLÉA UERAL EXTRAORDINÁRIA 
Do ordoni da Directoria da Compa-

nhia, são convidados os senhores accio-
nistas a comparecerem no dia 5 dP 

Março próximo futuro, ao meio dia, no 
escriptorio Central da Companhia pa"a 
a reunião da Assembléa Geral quo 

"•'•elu.dvo deliberar sobro 
tem por iiiu vmv .... . 
uma proponta di: T)íi octorirt pers reiy 
trahir a Contiianhia o empieítiflíO no 
estrangeiro, do dois millwes do libras 
Hterlina«|£ 2,üOO.O(JÜ), cujo predileto0111 
monda \í> paiz será appllcado ita c'0111,--
trucçao da linha de Uesaça a fiatt!"-. 

Para filio se possa constituir a Assoin-
biúa Geral, é preciso nos termos do 
artigo 14, § 1:) ultima paite dos Es-
tatutos, a presença do ncclonista3 que 
representem pelo menos dois terços 
do capital social. 

Picam suspensas as transferencias 

de acyõea até o dia da referida rei(j 

hlío. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 10 do Kevo-
10 do 1893. 

O Secretario da Directuna, 
15—U Antonia Alipio Franco. 

Silo convidados ca r-r?. credores u 
récíbcr, (ÍO dia 2o do corrente em 
dianto, 11a rua do Commercio, 11. 11. 
das 11 ás 3 horas da tarde, um rateio 
provisorio de dez por conto sobro os 
respectivos créditos reconhecidos. 

S. Pailio, 15 do fevereiro do 199:5. 

Os syndicos, 

J . P . ws CASTRO & COMP. 

8—7 IIEUMANN Bcrciiard & COMP' 

E D I T A E S 

J u l x o « I o c o m n i e r c l n 

1» çi-fiÇW 

ft dr. João Tliomaz de Mello Alves, 
juiz do direito da 1" vara cuiumer-
CIM ttesta cidade de SAo Pailio eli:. 
Paz saber ans que o presente edital 
virem quo o porteiro dos amlitorios 
ou quem suas vezes fizer, 110 dia 
li) do março projtimo, ás 12 horas, 
na porta do prédio n. 18 da rua da 
Esperança, levará a hasta publica 
para serem arrematados por quem 
mais dér o maior lanço nffereícr: 
Um terreno silo à rua da Concórdia, 
fregnezia do Itrnz, desta cidade, 
com S4 m e r o s mais ou menos do 
frente, com fu dos até d linha fér-
rea ngleza, ondo mede 09 metros 
mais ou menus, dividindo por u m 
lado com terrenos da iinmiifraçào, 
onde medelüO ms m iis 011 tn^tios o 
p i r ou ro lado cem Manoel Î opes de 
• liveira o Itodoifi WanliscliatTe 
com a area aproxiin.da de 10.300 
menos quadrados avaliados por . . 
l.V.'r>oa. 1'ina censtnii ção em come-
ço. feita de tijolos com alicerce de 
pedra, armação de madeira com par-
le ja coberta, avaliada por 10 -
Um locomove' 

com fnrça do dez 
„urailos, avaliado por 5:000$-, bens 
este* ijuo foram penhorados pelo 
H.inco Conslructor e Agricola de K. 
Paulo á Companhia Grandes lí izaros 
para pagamento da quantia de . . 
2:fi3i$754 rs . , jufoso custas. E para 
que chegue ao conhecimento de to-
dos, se expede o presente edital, 
quo sorá afflxado no lo^ar do costu-
me e publicado pela imprensa. S. 
Paulo, 17 do fevereiro de 1893. 

Eu, Antonio Torra Pereira, escri-
vão, o subscrevi.—O ju iz de direito, 

JOÃO TIIOJIAZ DE JIEJ.LO AI.VES 
5—2 

I i M p e c t o r i a d e T e r r n » , 
€ o ! ! » t i i s n < ; ã o e H i i l i t i i -
g i ' í n ' « i > ( I o c i t a d o «t»-

S^j í nSo . 

Fornecimento dc riirõen úúiria» aos im-
migrante:: rcailhirlos án lmpcdaruut da 
capital c Santos. 

Do çidem do cidadão dr. f.eandio 
TJtiprí, Inspeetoí de Terras, Colouisa-
çflo e Immigraçao Uosfi' «stado. faço 
publico, para conhecimento dos inferes-
sado::, <|ó(! está em concurso pelo pra-
so de l'j dia.', a pnrtir desta data, o 
fornecimento do rações aos iinmigmn 
tes recoliiidos ás hospedadas daeapital 
o'de fc.iitos, sol) as seguintes condi-
ções: 

0 d r . José Ferreira, devolta da E i- J 
1 '>p:i; al r o roa c >ns'ilt»rio uVsta «i- | 
d i,lo ctilrcga - I --.-io espiei.ilmotiL^ n<> ; 

'ratHinniHo inoli»91las do aj,[ ;tre- j 
lli t 'r -iiitti-uiínario, taPuc.Tmeitnníore? 
a caieti <1 • ,i• -.t rÍM.< H-i bexiga, uriu i.s 

aueton,-ada. á vi,ta deconfa,. r das | f ^ S S i S í ^ a W . ; 
rações de dieta, quer do loito par.t1

 e t l . 
as creanças, devendo essas contas s e r ; 'ícmprefra para 03 proenmaa d 
acompanhadas das respectivas roqulsi- sablo prorossor Onyon, «n. Cujo nervi-
çõo.i o rubricadas pelo administrador r , , r !"*•«'> W>''p-> pratico-i. Fiz » 
da Hospedaria respectiva. 

JUIZ DE DIREITO k\ \ 

J o ã o E a r ^ E i ^ t í â K O 

sns 1 1 © o n s a ^ í i 

AOVOGADO 

AHARAQUÂRÁ 
S7-

' ) 

1 l / ird i.i!:e 
•2 f, sillo 
3 J íc ibi:'.o 

-5 , E »A IH í3 ' t >-

i 1 Xemesis 
. P n l h a n e 

ií Tarlarin 
11 U dente 
• lire-t 
:i Ues-iua 
ij l lni.ui 

kilos . . . 

s n i i O M , 
r o 

kilms... 
56 • • • • 

11» 

As multas poderio ser diarias do 
IrtíltljÕ a 100:000 o fcríto impostas 
pela AdminUtraç&o do octaboloc! nctlto, 
devendo a iinportatlcla d'el''..; ser de-
clarada, 110 filial (10:: contai mer^:ti.s 
do fornecimento, par i ser deduzida 
pelo Tlie-onro, do pagamento que tiver 
de fazer. 

l*2a 

ondeRi'e;n 

OMNSPT.TAS d* 1 >•• ida hr lo. 
CHAMADOS a inulq i . r liara. 

CUX5VLTOKIO E PUiSIDENCTA 

o, r j 
cr ri-

I V 

M Í 
I 
I p w 

PlíOPftlETAHIOS 

('. Cunrordi.i 
('.. Haiinoveriana 
liapliael do lt. FilUo 

o 3- <» 1 a o i 

Dr. .1. li. de Paula Souza | 
C. Concórdia 

. p.dr.i Amaral. 
C. Marcial 

(» !i'.20ó SJO 

Dr. .1. B. d" Paula Souza 

. C. '•areia 1 
li ip lue l de Barros Fi lhe 

\r> S- ci ««><>:5 

Silva Nogueira 
F. A l v s .Moreira 
('.. Guanabara 
C. 1 oncordia 
C. Hannoveriaua 
C. li iiinoveriana 
C. ltiv.il 
C. Eàtadina 

n i e l i - O H 

o - 3 ; 3 a o ÍC" 

V --
iVV u •J 3 3 3 Boni fác io , 

pro-! 
' r-ílO 

Gâ^âl i i , 

Trata"ifliii do 
pecialiita: l »r . 
,•: ou |ir,itici 11 • ' 
Vier.lia c il.ii:', 

M O L K t i T I A H 

CA 

•XV 

al-
de '.' A-

dd 1 ás ,'i Uur 

( , 

Paia facilidade no estudo da 
postas, os proponentes limitar 
a drgáiiisal-aa do seguinte w- ' >: 

a) Lícclárafídc qti8.se <5: ;" im r 
aceeitam as condições d esle 1! 

I ) Mencionando o preço d.,.- i v 

ções ordiuariíw paia os maiore. 1 

quatorze auíio» 6 para 05 de t.- 1 » ( ' 
quatorze annos ; . i í ' j j ç!. 

c) Mencionando o preço d<5 rsna , , , . ' ' ' ' 
raçüo (liaria i»'s imtuiurantes rc.- lilú-
dos 11a Hospedaria de Saittos ; , A o , \ o v o * J u í 

d) Mencionando o nome do ílnd- r eeiiil Iteodornn.S 
quo onVreíerenl i ' 

t) D b w ó o preço (locada garrafaj 
commum do leite e do vinlin. : ^ X "F í 

Nenhuma or.lijl CfeçttOítSHÇ'^ Cm-, 
bóra offOrefliMido outiaa vanfífc'A!3.') e j 
rtíiil tllesmo a deelnraçíto de qne" t " >' 
o fornecimento por menos tantos por 
cento do quo a proposta mais vanta-
josa, será tomada em consideração. 

As propostas "rrw en t rer»* <$m h r n , l i , ji>«!i(.-a«tio 
carta fechada, 110 dia fixado, n'esta 

Inspectorla. , mios» q u e p r e f e r e m . 

Ks-rni i is febre*. 
N,ITIZ i Cilwír , 

iíc Pai i>, 
:i! ti e re-

Oi i-
c-ai;: 11 f 

> ÍT.-I) 

1 
>0» 

1 * 

)--( 

-i 

(D 

CQ 

PC. 
r 
"71 

rvj 
tf 
i-x 

Brt 

I 

C-SÜ 

t—• 
0 0 

--3 

1 !)'Artagn.iii . . . . 
2 i;- '• 
3 Illitz 
[ l'a pieretl-' 

3 i. iiiriér'. 

O ' S^AÍ^KCS-

Vani iMi i 
Iton •• - ui • 

M . r.i.tl 
Ibiliii.". 

. . ^ r tv rt. " ^ 

kilos 

Sn-H, i! ' 
J ~ ? è O H i e l i -

jr •!$.;.» Aves Moreira 
r ,̂ ')OIIV;IKI 
(:.' iViiiivireriaua 
C. í í- ia i in í 
C. Esiaiiiua 
C. Mircial 

, e í i O O - 5 :i<» 

Casa Branca 
2 ' : c> d o & V i a a u a 

rtooobcm d'nl:"iro a juros o conti-
nuem ; ,>s,-ont r er'len»do qualquer 
v i e r niilirii as !"'"• as <le Santos, S.rau-
|„, Ce up n'h « Hit» du Janeiro, enas-
•i-im dinheiro para .a mesmM a » » » 
<• hcki rommlii-:\o (axeopto Rio) por 
iiu -íviieri: • d > l'.a"«o do Commercto e 
uduyina do S. 1'aulo. (1 «.1 n.) 33-2't 

CERVEcH fiFJ.O 

A o ! V o v o M a n d o , rua Ma-

rechal Doodoro, 8 . 15-6 

ffiaoima de Gelo 

P a : a o i n t e r i o r qu , C a p i t a l 

l ' í M » ; ! e - M P « |M»U» c u s l o , 

8 i ir»:> e f < ' l i f c ! ) t e m a c l i i -
• i:> i i i u - a l a i . r i c a r d e K O O 

7 0 0 S i l l O R d o « « I o p o r 

ft c o i i i u a i i l i a 11 m n c l i l n » » 
r» • . a n o r , t r a i i » m Í B B Ò e i i . o 
: í a u . w í M - r a c i r c u l a r , t u d o 
MOVO. 

5 i i í i H ' m a - » e n a 1(7—o 

L E I T E R I A P A U L I S T A , 

S c o a o m i a d a m o s t i c a 

A o S o v o 3 l u n t i o , rua Ma-
rechal Deodoro 11. 8. 1S—6 

n/^üdas agr i co tos 

V :i('em-."0 diversas fazendas em 
dlver mnnieiplOS. Informações no 

l Mcr.tor io Há, rua de S. Bento n.43. 
1 ' 8—Ei 

« o , 

(MV::S 

Ma-

" '1 :1-? 

o S 

' X - -

c(-~; l ; 
cT-̂  -

c á 

Czrz 

— 

:i'i ki! -

f j y O 2 

C. Cone 

C. Mari 

•irdia 
ia) 

:Í5 -

Rapliael de ü, FiiliO 

5 . o 3 C 1 Í Í a o 

c;ii • in 'iS 

K. A. * 
D.-..I. li 
i i . Joppe 

urelra 
,!,i p >11 a Sou/,J 
ri & C. 

r » : ;< i c ) e n r i « o m e l o < I S a , 

si i-u.-i « f r i o v c ü i i i í i - o , 

O 2' secrelari), 

t 
D r 

O P A I Z 

~ ! -vi 

i \ 

r V 
1 

- 1 fi-J 
líjiifin-. i ' —( 

Ca-. 

&T3 

H. Paulo, -21 dç fçvgreirij d" 

iN de-se a o s si-,. 

t e a ([<• S ã o I*;!>ilt> ni : i ! i<! :n ,( ' " i 

à ayíMii ía , i-ua !."> <!c \;ivcíii-

mio : 

! 

1 3 r a u l i o O o m o v . 

a rpa 

I F R U C T A S F R Ü G T A S 

A o S o v o ; & I u i i < i o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 1 5~ 7 

í p r e g - ; d e c a p i t I 

Vende-se um loto de debcnturo* 
da Viaçíio Paulista. Escriptorio ̂  Ba, 
n u de 8. Bento n. 43. 

" p r e s u n t o s 
F I A M 3 R E S 

A o S o v o M u n d o , m a Ma-

rechal Deodoro, 8, l 5 — " 

s 

r n p . v F . T ^ s , s o u v •• bis.o 

•10 S o v o > .S i 5sv l o , rua Ma-

oclial I). adoro. -> / , 

í , , 

; 

P w m h H w i i ^ s i i . ;s n n 
m ú M É í i t j l l i i y u ^ i u i U i i t i u w u i y 

r.«ti» 
i a 

r ; l á 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de 

M 

M. Tr.iXEinA df. So, za B 2 "> "1 

Servindo do Oiflcial do expediente. 81 | | 

12- 3 i l l f \ 

— l i l l i ! ) -í 117 srt ̂ irTj.- •; 

Í I B - 1 - P 

"J X 

A N N U N C l O S L a r g o d v S . Bento . 

B S 
4 U U 

1 

i 1 [ A 

! 
u 

O s p r o p r i e t á r i o s d c s l e a n l i g o c s t a h c l o c i . n c n l . . , l io jo c o m -

e l a m c n í o r e f o r m a d o , m a i i t è m s o i n p r o v a n a d i s s i m o .M^.Nt., SUBL.'. GAP/. 0PP.\ AMIZADE 

( i u e r p a r a o a l m o ç o , q u e r p a r a o jaular. ^ 
A c o s i n h a e s l á c o n f l a d a a u m i ia l t i l c he f ô . 

E 3 P E C I . 1 1 L I » A 3 > E K S ü C E I A 3 

IV o ú n i c o e s t a b e l e c i m e n t o d o seu g e n e r o q u e t e m 

n • m n | i * T r " r ^ r n l l ' I V 
G A B í N U l E d ; . ü u ' s V n t > y í » 

c» i : . i d epsnd .3n t e 

SOS.". ESP.'. r.VUA EtfUÇOl 
Ã'-. Do Ofl 

J convido a 

. «up.-. I 

tortr/i (,s | 

cav.-. do cr.*. 18.'. a : 

3:!.-. a C 
rem terça-feira, --
do corrente, :ii 8 !io-; 
ra í (1̂  noite, no lo-', 
"ar do costume, aiini Com entraaa 

F A R I A & E t 
m O € > 7 M 

i. « i a 
) 

1 de so proceder na fôrma do art.\ l,>! i . , . , i n i M n : i n r o i n n^ o s n e c l a c u l o s í 
do Ilep.-. Ger.-. á uieicão d..< r »u-- :Conserva-se a b e r t o a l e d e p o i s d e t c i m . l i a r e m 
clen;:rios para o a uno im (,'•"• de oüOJ 
a 389í . 

Cui)ipre-rtl8voliservar r|ue <> y a 
rão votar n sei' votados os Ilr.- . 'lue j 
estiverem iiuites com os cofres d^ r 
I . o ] . b a s e . 

Va l i . ' , de S. Paulo, 22 de te 
ro de ,"iS!i:i (E.-. V .M 

O d r . ' . Socret.-. 

ao.-. 
8 - 1 

v. »vn o 1 f r» 

i REALIZAR-SE fiOS 5 BE U W 

4 : 0 0 0 ^ 3 3 a o 

c 5G0SQ5Q w 

i g í : r 3 5 « — l B . 3 K Í p ç â o 

1 í S i. r--

j. J -

TVof s rc í sT " 

p a ; • — P r ç c ' ^ 5 : 

cy o n Hi 

I E Q S ^ ' 3 . 

O melhor e maissaboroso COGNAG 
I até hoje conhecido na 1'aulicéa 

l \ I C O S J M P O B T A D O H E S 

Borges P imecte l & P i r es 

Ru a d a Estação, 51 a 

A N T i G ° ' 3 1 (80-21 a l i . ) 

kVV-if 

A 
i b o r t , 

Jr . ""I í^*: 
OZiL t « 

l o g a r n o d i a & 

d i a , n a S e c r e t a 

^ <-\ n~ P. 1 0 

í r :• d a s i n s c r í p c - ^ e ^ 

v r ? rl 3 F e v e r e i r o , a o 

, d o C l u b . 

ü 2" Secretario, 

D r . B r a u l i o G o m e s , j 

L- i i c r i a Lciler^a 

Oii li- e D i ' 

s • í>\ 

•i L j j í i i >511 m 1' Í .AJ jsÍÍ a y n - a o 

V l l J H 1 

erei-

p.-ttac dr. ̂ 'h-ruceno, gr. 

I r É i m y i í 

ü i < a 

4 

BI31S 

As ra</>o.H ordinários dos Imraigraa-; 

te " recolhidos à hospedaria da capital j 

Kcrüo: . 
inteiras, para os adultos maiores de 

14 anno?-
Meias, pa i« os do 3 aos 11 annos; 
Os menores d* 3 annos receberilo 

ração gratuita na proporção do um 
quarto do ração. 

2 a 

AsraçOc* diarias inteiras constarão 
,las quantidades seguintes: 

AstfWar redondo, .'.O graminas. 
l'fto oii bolacha do buido, 2o0 (j 

" 'nàealháu oit outro peixe «ecco, 

lanr 

, ,100 

V I N H O S VM- iH í l ? 
Especialidades — A o -> v o 

Ví . i u d o , rua JUrechal Deodoro,». 
lò—O 

0 5 " 

í tBi ,do c seguro c i ^ r . g o fie caf 

SQit&ic t e r á i u g a : no dí& 31 do mâsço 

PTiS. 

AHiga-se uma fabrica de cerveja 

prompta a trabalhar. 

'riata-?® na rua do Barão de lupe-

tininga, n. 3'.', sobra i» . 3—1 

D a n ç o <1 o C r e d i t o l i o a l 
d o S . P s m J u 

Nos teiTaos do art. H< do decreto 
n. M l do 4 do Julho do 1891, ticaw 
a disposição dos srs. accionistas na so-
etetaria desto Banco os seguintes do-
cumcntjs: ^ , 

a) Copin dos baianas conteúdo a 
Indicação dos valorei moveis o inimo-
vois, bem como todas n.s dividas aeti-
vas o passiva?; . 

b) Copia da rclaçüo nominal dos 
oceionistae, com o numero de aeçues 
em algarismos !e o estado do paga-
mento d'ollas-, 

c) Copia da lista das transferencias 
do acções cm algarismos, roalisadaa 
no decurso do anno do 1B92. 

8. Paulo, 18 do Fevereiro de 1893 
JOSfc DUAHTF. BODRIOUES, 

5 _ 4 Director-Oorente. 

m tíõo P a u l o 
j . KÜA DIREITA . 
t ao «oelo do uma ea«a eon 
i s í r . v . v . 

• v r.uii.H 

8. 
CTanuuas. 

Café em pó, 25 granuuas. 
Carne dovaceanoeca, uiWf-ammas 
Dita dita verde, .-00 rçrammas. 
Toucinho, 2iV) grairanas. 
Arroz, i (locilitro. 
Azeite, 2 centilitros. 
Vinagre, 2 ccntilitros. 
Keijtlo, '2 deeilitros. 
Batata, 1 decilitvo. 
Verduras, 40 réis. 
Estas quantidades srio divididas- n 0 , 
Ue raauhfc—Café, assinar, pim ou P 3 l , 

bolaelia de bordo : . 
Almoço e j an ta r- ( j f l im» vanados) 
J» ewuic - I'eijRo ou arroz, carao 

frosca, secía, toucinho, p5o e verduras-
2 . «pecií—Feij&o ou arroz, caruo 

secca. toucinho o p3o. 
5» cupecic-Feijão ou arroz, bacalliau, 

batata, azeite, vinagro o pao. 

x ^ o n p A - c z _ 
tinos.licores linos. i'tc. 
m u n d o , rua Marechal üm.loro 

no qual liaverá os seguintes prêmios '• 
» <3«> 
ft » 

il 
#1 » 

SS 
« « » 

s o » 

S8S5 • 

-

• i O t t l O O O . 
I 0 0 6 0 0 » • 

I S 5 » , S J i O O . 
4 0 ' i ( H M ) -

« s p o o il^^íiJ 
l l O O O 
l sOO0>5OOO 
í a m í o M M M ü 

« S Í i O O SOO<6 
i i o o o í o n o 
I t O O O ^ Õ O O 

«f:,):0 t>;s-áOí>í> 

c; 
L 

w 

5 

i isj . l í a »i,íí Si 

M 
1—1 
i a / 

Á 

M 

é 

í 4 

Tio S o v o M u n d o , rua Ma-
rochai Deodoro, 8. lá—1' 

A d v o g a d o s 

J 3 r s . 

ES1EV . IK í? í JVKlS\ 

Art l iur iGarneiro 

EUA r> I)ENOVEMBRO,-! 1 

H. í'.\t'J-0 

IL-fJ^-CH-S 3 E . O T C H 8 

.-.'.> r v í o v o M a n d o , rua Ma-
réch.il Dáodoro, 8 . 1 5 — 7 

r-TTÜi « <V >> (\ Q T O Q T i l 
i-1 Ü i . i. 1 x » . u o . «í \J o 

O, limlos não premiados recebemos juros venci io- o -'utr 
,.„,'is, ri 'ios até serem rr-sitat̂ dos. As olin^çoes d., l'w n if 

mi em ii< 
ira são 1' 

Craolc tini auliia ila:iana dcoper.is,operas-comica-, operetss eiagicas, da 

i;>—7 

A -D ¥ >0 -S. 3S> O 
I ) . \ C H A R I ! L 

Pcárj Fernandes Paes tlc Barrrs 

Encarreca-se do todo* <>• -ei "ic s 
ria sua prollsnão no fòr» da capital 

de (|ualnuer parlo do interior do 
,a(lo. - , 
ESCRIPTORIO —roa, do •->• Beuto, 

n. ü'> A (sol.rado). . 
RESI DESCI A—travessa da C.loris, 

'1 > - s. PAULO 35-2 

1 3 — s o b r a d o - S . P à Ü L C 

As rações do (liéta constarfto dos 
' ... -*'.,1 n.ln., n n I'1ilr Keneroíi em quantidades mareadas na 

tabePa 'adaptada na enfonuMi» ^ fcf 
BOdaria A capitai,.iuo p e d e r a s t a 
ó «vai Aada pel -J intc.unífoos-

Aracfto a«dlét.vsorico-.MvVradac»' 

iras hvpothecariase ollerecom g...» -

V a l o r «Io r a d a t i t u l o « 0 5 0 ) 0 
Estão a disposição do puldico na agencia gerai d i Companhia Promo-

tora Tu Industrias e Helhoramontos 
r.y» nc O i' f i l T i l 

Ü R ü « i í t S . v '=-rJ I J , 

Na mesma ajçencia distribuem-se llvrinhosexplicativos com mais com-

pletas informações 

| Ã w n m í f l m 

i l U U m i / n u a 

Vende-se iniiii bem nionlada .fabrica do bebidas, com 

todos os utensílios c accesaorios necessários, e m u m a das 

principaes cidades do norte de S. Paulo, com diversas estra-

das de ferro e m construcção , além d a existente, e logar de 

PHOPRltDADE li 

•» •».- ' 3 
I<J, 

*C- • fi. 
iãtktà. 

D1RECCÃO DO CAVALHEIRO 

E A P I A E I Í T Q I B 4 

E« i t a con in-aa l i l a « «OD-.x luUáu a l w i i n a a 
n o S i ^ s a e c a ^ ^ a cjuo t o . n v m d o a 

«m i a c a p i t a l . E ' n »E i| i oB lu «So 

HONESTIDADE E ASSEIO 

A.O -Vovo üS-.indo, rua Ma-
rechal Deodoro, !t. 8. ' 

Vend̂ ni-S« diversos prédios mmU> 

ração do íléUsoraonnw««™»» í V'"" , ' . . , . . 

ló 

j/rande futuro. 
Vende-se a fabrica só ou juntamente com o preuio A 

fabrica tem excellentc fregnezia na cidade e no interior e 
acha-se primorosamente montada, dando grandes resnl idos. 

O motivo da venda é achar-se seu dono impossibilitado 

de conilnnar a geiil-a, por se achar doente,o ter de re'lr ir-se 

I para a Europa. , .. . . 
-:--• , . t.nn,^-r.r m i n i *iz£zit> - — .- Para mais cmiípleiasníiormaçoes queiram dir.„'ir-»J „ 

A . H ^ W - i rua Marechal Deodoro,,,. <iT « - » 

- p - S í S S ' f í l 

Entre o pessoal artístico conta verdadeiras notabilidades 

O R C M E S T R A C O M P L E T A 
g s e n u r i o s e vcBÍuas-los 

Acstró i t«rá logar a Si do Corrente com uma das melhores peças 
di so'i vasti-simo repertorio. . 

bilh?!.^ vendem-se na agencia do loterias do larsodo Rosário, I. 

A neca de estrèa será annunciada amanhã 
o-1 

F K E - C O S : 

l> or.Ieri, com 5 entradas Camaro!"- dc { 
n.: Se 3*. 
p»; tronas . . - • 
Cadeiras . 
Galeli s • • • • 
Bntradis para cainarot«.-

an$ooo 
i'i*l00 
üsOOO 
4^100 
I--5-;0 
3?000 

ErüòSto }\ yi, Santos Rodrigues & 

PiliÉo da Silva 

KnRenl.ciroí n architoctoe do quadro 
. r.-csiv. I • Ministério dai Obra» Pu-
liiieax, C. minorei» « Initu«tri^ em Poi-
tu-̂ .-ii; es-encarr> gados ite triibalbos 
dr 6 deiif Uf; ^nipbia dr Ll^b ift; 

dii-c 'ios das Obra» Pnbllea» d"» 
it!«rieios'do Li bfa, Coimbra e B«ja; 
iiiu 0'irn< da Porto <le Linboa e 3" 
Circuiu .irrlp.-üo livdi aulica ; das alfao-
,l„2,,a u Mercad" "mitra l do Pruductoa 
Aíçrie ,U ; '1 » 0 .rroios. Teiegi aplio» 
e lMiaróK • d„ R-iit>» : dos estudos do 
caminho 1 f>'ii-' <1<; Lonnda a Auiba-
,-a Obrr.•• Puhii ! í j »m Angola; da «x-

i Tiiiiiira ií Sffn a du Kitrolla: 
' c-sóga :heirnis (!nn Companhias do» 
A-ecm oroa mcíliaoic.i» » Via,;âo Lr-
h.i.a i v , p rei. L "-bn . o Kítrada d« 
forro Suroeabana no Eitado do S. 
Pauto. 

Diplotia» do honra e dc Cavai-
loiro ria O r d . n M.|l'.»r do Chrl«to. 

EuC'irro^ani-110 de todo«o« irabfclüo» 
do engenharia, arabttoctur». agri-
ineuoara •• mimi". 

GABINETE TECHN1C0 
14, R U A DA F A B R I C A 14 

S . P A U L O 

BISCOUTÔS BOLACHAS 
A n TV o v o M u n d o , niaMJ-

rcchal Deodoro o. H. 1»-» 

A d v o g a d o s 

\Tellar JSrawMo » Julin BrandSo. 
Escriptorio, trave*ia da Sé, o o A, 
• • vdc . i neliain á ai»p.,»fç»o <lo» «fna 
, ,„i:; -h s clmnte» da» 104* ü 1|« d» tar-
de. i.esidoncia do prxneiro, hínador 
Qiwi ro» , 1". «do r íg im- l» , rqa 

' M o f a n. II. 

• • M H H M 



mrcncro D E S . P A U L T O ** 

r IlifâS 
acabam ü3 chégar d a 

Europa, cuja germina-

ção se a v a n ç a . 

A l te ração no horár io dos trens de passageiros 

Para os devidos flns faço publica que do dia 20 do fovoreiro proximo 
fu luro em diante bavorá as scguintoi' alterações : 

lVti-litlnüt <lo HhuIum « S . P a u l o 
O actual trem do ti.Hm. partirá ás .'i.Wm. 

» » » 7.il im. » » li.SOm. 
> » » > :i.ot. » »'2,;i&t. 

» > 4.28t. não lia modillcaçào. 

1 'a r l k l n t i c!<» j s . I>uu lo n H n n t o s 
O actual trem do O.nm. partirá ás S.5ôm. 
» » » » 7.20H1. não ha modificação. 

» » » 2.431. partirá ás 2.331. 

> > » » 3.401. não ha modificação. 

P a r l i d i i H d u H. P a u l o p a r n o i n t e r i o r , 
O nclual trem de 6 Om. partirá ás 5 20m. a nào passará senão eni Be-

lém— [>o Braz partirá ás 4.68m. 
O actual trem do 7.1om. partirá ás 0. Vim, parando om todas as esta-

ções atú Jundiahy—Do Uraz partirá ásG.ÜOin. 

O actual trem do lo . l üm. partirá ás O.fiSm. 
» » » » 2.201. » » 2.101. 
» » » » 3.201. » > 4.0t. 

I»£»rlitli» «Io .HaiuHal iy p a r a B . 1 'm i l o 
O actual trem de 8.7in. partirá ás 7.'J3<n. 
» » » » l l . l õ m . » á mesma hora. 

» » » 1 'i.lt. - - á 1.301. 
» • » » •> 4.3St. » » á mesma hora. 
« » » O . i i t . » » ás O.lõt.euão passará sinão em Belém 

D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CA R TE 
tmàm mü 

R U A D O F I A L H O N . 2 

RIO DE JANEIRO 
Este estabelecimento montado com loilo o luxo, teiulo 

grandes apartamentos confortáveis para famílias, assim como 
com modos para hospedes, recommcnda-se aos senhores ox-
trangeiros, pelo saudarei e aprazível local em <|uo se acha. 
tendo vista para o mar e o ar salubre t.lo morro d • Saaía The-
reza, distante da rua do Cattete tros minutos, dispondo lam-
bem de um pessoal habilitadíssimo e de um chefe de casi-
nha de primeira ordem. 

Nô estabelecimento ha um vasto jardim, onde ha joyos 
athlelicos e exercícios gynmasticos. 

0 FK IFR jETABI» 

M M I AUGUSTO M M U 

cave (adego) sortida com os melhores vinhos 
europeus, importados direcíameule 

M ' L 

Haverá u m trem de subúrbios que partirá do S. Paulo todos <s dias ás 
ií.HOm. chegando cm 1'eritnlia ás ti Som. volta ás p.Om. o chega om S. Pau-
lo ás 6.20m. De tado parte de S. Paulo ás K 30t. e choga ás 5. 3t. em Pa-
rituba ; volta ás G. 151. o chega ein S. P.iulo ás 0.401. 

A o s d o m i n g o H o i l i a x f e r i a d O H correm o< trens 5.üom. 
e 7.20m. de S. Paulo a Santos ; õ . t jm . eG.iiOm. do Santosa S. P.iulo, sen-
do o", dois nl tunns em cada sentido expressos como 110.1 dias uteis ; 5.20in., 
6.45m. e 4.01. doS. Paulo a Jund i ihy, 7.2õm., 4.331. eC. lü t . de Jundiahy 
a S. Paulo. 

05.20111. de S. Paulo eO. 1,'it. do Jundiahy são expressos. 
Logo qno estej rn impressos os horários, serão distribuído cm cartão 

pelas casas commerclaes, etc. 
Superintendência, S. Paulo, 27 de j i w i r o de 1893. 

5—4 Millium 8pcers, superintendente. 

DIREÜTOK 
D A D A N O A R M A Z É M 

PUBLICA TOÜOK OS DIAS: 
U m d l n r l o «lo Bra i . i l 

U m d i á r i o c i o |>n3>Ii<'o 

IIoraH de o t f i o 

Ecos st;» í l a v a n o s a 
5*oI:>m p rOv i n a l a s 

Contos, satyras, chronicas.otc., etc. Vondc-so a 00 réis cada 1 \cm-

plar, no balcão do Commercio de S. Paulo. 

A . O O r é i s 

Estão aclualmentn á venila os numerosjde 13, 14, 15 1G, 17 .18 , 10, 
20, í l , 22, 43, 24, 23. 2li, 27'e 28 de J.inoiro. .10—1/ 

42 A, RUA D O G A Z O M E T R O . 4 2 A 
K s l o i m p n f l a u i u OM!««!ío!o<-iiiien!o, u n i «toss m a ! » con!ieci(lo»i 110 l»:airro «3i» t i r a / , l e m p a r «}•«-

l e m n o ^anliai* p o j i c o pai-a vendei - i im iüo , r e s o l v e n d o ox neiitt p-.-aprlolaeioü f a z e r g r a u d o a h a l i n i e u -
Si» <mi2 i l u d o H O H a r l lHo^c^^leu le^pode i ido o u s a o » » ! » » l i o ndano^ IVej;ueíeo"i v/*!'iílic;>r, p o Í M í j i t o ; « i i o h m i i 
ea-s;: tejsi p o r <.'o»l.uiiic m e n c i o n a r o « p r o f u s <Sos a r l igos , «jue õ |j>:ar;» o v l l 15" « j n « Mejain l o g r a doH , 
p r e f e r i m i o o n o s s o o s S t s I í e l e c S t k i o E i l l í í . 

r.retoiiiio francez, cor lirni". a SOO 
Dito superior, seu valor 1*000 GOO 
Itaplistes francezns, lindos padrões o coros 800 
Riscados fraucezos, lindos padrões, <1 Goo 
Ditos italianos, a 800 
Oxford superior, a (ino 
p."çns do moriin superior, a 
Ditas cnni 20 metros HSUflO 
Tecido» brancos franceses, valor l$300, a 1-ííoo 
[•"lanellas superiores, lindos padrões, a 800 
11.1 .s xadrez, pura lã, a IsftlJO 
Chalés de uiallia para senhora, a 2-500 o BsoflO 
Ditos superiores, a lOsOfiO 
Ditos de casomira creonla, a 3ÍKOO 
Ditos do casomira pura lã , a lOS o IGSOO0 
Chalcs manta a lliSOUO 
Crototie branco francez, para lençóes, a lS-100 
l''tló iiiosi|niteiro para cortinados, a .>?Oo ) 
Vails, crepous, superiores, a ÍÇGUO 
Oaclieiniras lisiadas, cores lirnies, sen va-

lor era »!•> 'i-oou, vendom-so a 2s,"00 
Dilas o <|tie lia de melhor, seu valor 3$, a ;is,'j00 

ThiI'"í fst- s IccIiIiih tio ituas tjiryuras; 
(i nitilrus *(là» um vrsUMu. 

Contes de vestidos pura is, a ls<0oo 
Ditos comguarniçào, seu valor 30$, a Sosiioo 
Ditos o que lia demais superior, a 3 o >000 

'•'<••!< s i'Sl' S cortes soflVerHíU . g rnn i l u 
111> tiim-iitii. 
Sedas para vestidos, lindos padrònse cor^s 3s'.'i|lii 

f \ u ni-i!.i, i l i ' v h l « n I • r ^ n r : i que fciti, It) 
inelriM tliil vrslltl»». 
Paignoires rara senhora, nijuo.ha de me-

lhor. a 1GS, e 20£fl00 
C.ipas de casiinira, a lüsOOO 
Ditas a 18SO00 
Palelnts a ÍO.̂ MO 
Dilos ferrados do seda, si",i valor .'i0-, a 2.">S0'K| 
Tecido próprio para vidraças, a 1 $0(10 
Colxas fraucez.is bordas om alto relevo ínsooo 
I litas de algodáo. seu valor 10?, a íiíoOO 
CaiB sas p i r a l n m e m , com coilarinho 

e punhos, dúzia a fiSsoOii 
Ditas supHi iòres, a 7t)$OU0 
C I-tiiuies de Liriiu para homem, a ÍO.JUOO 

De primeira qualidade, em liarricasde r2i> kilos, pso 
«arantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira \ Filhos 

S . P A U L O aIt. 

ALFAIATARIA 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e o ã a S i d n d e eras g r a w a í a s 

7—RUA \ 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l < T A b r e u & C o w i p 

s . P W J l . ® 

C o i l t l n i i L C i i o s a p r e v e n i r ( j i i e l < i i ! ; w e o r n j i r . - m « e n i a n f l a i u a <5Í> ( V o g u e * H e i n a u g n i o n t o 
p v e : : i i i , í»í4n3jsi <-<>:tio u n < m a ó ;» t t J í í áH S i a r a t e l r a c f»a»í-íi j s j j üS i g a r a n t i a d o « m n i o H C r o g u o z o N 

r í í m í i l a i í s ü O M o i ; ; : [ ) o :- í , e í J j - i f . : i x " c a m p r a d a M , 1 1 0 ÜJ21 « l o S « l i a » , S o ^ o < i « i c o f r e g u e i n ã o I S q u o e o n -
v e n c i d o d e y u e c o m p r o u m a l » b a r a l o d o r p i e e a i ( { u a l q u v ; ' o u l r a c a a u . 7 

j r a l ANDO em família se reeebe-
rem visitas,em vez deolTereccr 

raumvermouth ou um refresco 
"Sjualquer, olíereta-se um cali-

cesínho do «Ferro-quina-Uisleri» 
que é um licor esquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus antigos, assimilando ao sou 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e tio quina. 

Para os pedidos cm partidas dirigir-se á 

arma O V I D I & G . 
Agentes geraa para o Braxil 

Caixa 1I0 Correio 3-15 —S.PAULO—Ladeira 1I9 S.Fraas;:co,3 
40-18 

G U I M Â R A E S G R O S S M A N N & G 

V . S T E I D E L & C . 
L a r g o 7 d e S e t e m b r o n . 1 1 

Aberto diariamente desde 8 horas da manhã até ás 5 da tarde. 

Opera-se com qualquer tempo, os dias encobertos são preferíveis ! 

Trabalhos em t"d >s es genems mais modernos ; r e p r o d u c ç õ o H 
p e l o p r o c e s s a <-íj3iiiila-o « n o c a r v ã o » de retratos de qualquer 

natureza, por mais antigo que sejam. 

Todos os retratos forneci lus ao publico de formato maior a 30 por 

40 centímetros são tirados p»lo processo :i«» c a r v ã o ffarantindo a sua 

inalterabilidade. 

Única casa no Ilrazil que trabalha polo processo ao carvão. 

Itetrat03 a o l e o , a q u a r o l l a , c r a y o n , m i n i a i a r a , 

etc., etc. 

Convida-so o publico a visitar os salões de exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos de reproducçôes industriaes no atelier a fõra, em pho-

tographia, phototypia, zincographia, cal igraphia, otc., etc. 

Augmenlos para photograpiios e amadores. 

Jíi-i v . m r e i D G L a cr. 

ANDIÍItSON, SOTTO MAIOlt i C.», 
tu i ic : agentes no Kstado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assíl, têm 
seni|uo em deposito sal de superior 
qualid k P ' , tao bom como o melhor 
il" procedOncia estrangeira. 

Veude-so solto ou ensaccado, om 
sacc ii ia de aíiiagem ou de algodão, 
de todos os tamanhos n e m graudos 
parlidas. assim como recebem en-
c ü i i i m e n d a s para carregamentos com-
pletos cor navios oo vapores, a pre-
mis sem competência. 

Pazern promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. -

Anrlerson, Sotto Maior Ê C. 
Í i i -HCA DO C0MMIÍ11CI0—46 

Vende-Ne <-m I o d a s 
s i h p h a r m « c l a « 

Leaitimo do Amarante, da quinta de Kegoufe, especialidade para o 
verão, puro, fre.si o e agradavel. 0 melhor que se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho Virgem d o IJ 

DA Q ü i H T k 0 0 P I N H Ã O 

Largo 7 de S e t e m b r o , n 
s. PAULO Genuinos o superiores vinhos de pasto, ipie se eei intram sómeule 

nos estabelocimentss mais importantes, a varejo em barris. 

Sendo estes vinhos recebidas á consignação (200 pipas), com ordem 
para a venda immediata, são vendidos a preços relativamente harati-sinios 
attendendo-se á qualidade, em partidas de o barris (1 pipa), para mais. 

A i n m SOTTO I.110H k m i 

C03IN1IK1I1A, que saiba cosinhar 

á portugneza, creada para tratar do 

roupa branca e pagoin de 10 a l i 

annos para acompanhar uma criança 

de nin anuo.—Largo Municipal , 27, 

I sobrado. 

RUA 0 0 C O r O E R C I Q N S . E 4 3 

S . P A U L O 
Rua do Ypiranga, 6o 

E M P R S Z A G I M E N E Z & C O M P . 

G-randes t o n r a d a s 
ToildS os domingos c d ias s a n l i M o s 

Exti ibição constante dos raais celebres artistas na arte t au ronn 

lica. 

E m todas as touraJas haverá sois bravíssimos o puros touros. 

Aos touros!! Aos t o u r o s ! ! 

24, Sexta-feira, 24 
PROMÜLC-AOÃO BA CONSTITUIÇÃO 

•CfàYíCA - t p n s U'áSM 3 D ' - S . ^ Ç ) S J L H l S i f l S S 

Í M S 5 T E BtA a>IÍ« ' «»» I M Í I T I J 

Extracção infallicel 
P E G A M S E M P R E 

FERNET mm 
Marca original da v i uva d& cavalheiro 

m z P S A H C A 

PRIUB.̂ NILO LIOS :> irmãos líranca, (ic l i i ã o 

F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

.'W---1 

Para as granrtes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 
a<;eales peraes para o Brazil 

c , H X , l O O C O H R I Í I O P A U J / Í 

L A D E I R A cíe Sfio F r a m e i s e o , 3 

wtm » í mtSAmtrmJSÍ' m&m ã V w 't-zuw*^ O Os 

í i e c o m i i i e n d a - s c ao publico osta antiga e a c r o d i t a d a íote-
PÍÚS V O única que tem só 0.000 bilhetes e distribuo 1 2 4 0 

'prêmios. As remessas para ffóra são despachadas com a n -

tecedencia e p r o m p t i d ã o . 

Fagamen ío de pramíos e pedidos de bi lhetes á casa DOL IVAES ITTJNES & C. 

10—-Piua Direita—!0 Caixa do correio. 2B 


